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.... LIÇOES DA c·RANDE .GUERRA 
II 

Os novos inventos de guerra; sua acção nas 
operaç6es militares. - A aeronautica mi­
litar. - A quinta arma dos exércitos. - O 
grande futuro da aeronautica em varia· 
das manifestações da actividade humana. 

As novas conquistas da sciência, o progresso de todas as 
artes e o aperfeiçoamento constante das indústrias exerceram, 
como é intuitivo, uma influência poderosa nas aplicações ta­
cticas e nas combinações estratégicas. 

Os aeroplanos, o balão dirigível, os zeppelins, os super­
zeppelins, a telegrafia optica e a telegrafia sem fios de Marconi, 
o aperfeiçoamento do invento de Bell - o telefone-, a apli­
cação dos raios X, o aparecimento dos famosos tanks ingleses 
para o assalto das posições inimigas, assim como a acção es­
sencialmente destruidora dos novos submarinos alemães, pres­
taram já na recente guerra um concurso valioso, quer nas 
operações terrestres em que as forças por vezes se equilibra­
ram, quer nas marítimas em que era incontestavel a superio­
ridade dos aliados, mercê da poderosa esq uadra da Grã-Bre­
tanha. 

A navegação aérea recebeu um impulso consideravel, 
dando origem a um novo ramo da arte da guerra - a aéro­
nautica militar. 

A influência que a sua aplicação havia de necessáriamente 
exercer nas operações da guerra estava de ha muito prevista. 
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Já o general von Caemmerer deixara consignada no livro 
A evolução da estratégia, publicado em 1906, a sua autorizada 
opinião no seguinte período: 11Ninguem poderá duvidar que 
os balões didgiveis, se o comando nêles encontrar um instru­
mento prático, determinem profundas modificações na tactica 
e na estratégia11. 

foi o que realmente sucedeu na grande guerra de 1914-18,. 
em que o importante papel desempenhado pelos dirigíveis e 
pelos aeroplanos nos serviços de reconhecimentos a pequenas 
e a grandes distâncias veiu, revolucionar nos seus fundamen­
tos a tactica de informações. ,. 

A regulação do tiro da artilharia é facilitada pelo emprego 
dos aeroplanos, em que oficiais observadores, escolhidos en­
tre os mais habeis e inteligentes, se afastam a distâncias con­
sideraveis das batarias para descobrir as posições de artilha­
ria do adversário, as quais, em geral, são fotografadas para se 
fixarem mais nitidamente não só o local e a extensão das 
trincheiras, mas, principalmente, a situação e a importância 
das batarias. 

foi esta uma das primeiras aplicações que, de~de o prin­
cípio da guerra, revelou o gráu de subida utilidade prática e 
o grande partido que se poderia tirar dos aparelhos aéronau­
ticos, e daí a crescente importancia que até hoje teem adqur­
rido, mercê dos aperfeiçoamentos sucessivamente introduzi­
dos no material empregado no decurso dos quatro anos de 
duração da gigantesca luta, sem duvida a mais porfiada e· a 
mais sangreuta que regista a história. 

I * 

É facto incontestado que os progressos da navegação 
aérea se afirmaram mais nos quatro anos da ultima guerra do 
que no decurso do meio século precedente, em que as g ran­
des potências da Europa envidar.am os maiores esforços para 
aperfeiçoar os maquinismos aéronauticos, que tendo inicial­
mente uma função simplesmente esclarecedora, quais sentine­
las vigilantes no espaço, passaram a exercer tambem um pa­
pel importante no combate moderno, como auxiliares da ar-
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tilharia, arremessando do alto pesados projecteis duma consi­
deravel potencia destruidora. 

Remontam à época da Convenção francesa as primeiras 
tentativas da apJicação dos aerostatos às operações da guerra. 

Os esforços perseverantes do general Meusnier, eficaz­
mente auxiliado por Monge, Berthollet e outros sábios emi­
nentes, conseguiram imprimir uma racional orientação aos 
trabalhos empreendidos, que se traduziu num sensivel im­
pulso dado à aeronautica, airtda na sua infancia. 

Da antiga escola experimental de Meudon saíu em 1794 
o primeiro aerostato militar dirigido para o campo de bata­
lha de fleurus, onde bastante contribuiu para a vitória do ge­
neral Jourdan sôbre os austríacos, não só pelos reconhecimen­
tos realizados sôbre a posição do adversário, mas ainda pelo 
grande efeito moral depressivo que o aparecimento desta aero-
nave produziu no campo inimigo. -

Em 1848 alguns aerostatos partidos da Austria tentaram 
bombardear Veneza, sendo impedidos pelo vento de levar a 
efeito esta operação. 

Na ca~panha de 1859 em Itália, na guerra da secessão 
dos Esfados Unidos (1861-65) e na de 1870, entre a França e 
a Prussia, empregaram-se aerostatos com exitos variaveis, em­
bora pouco sensíveis para o resultado final dessas campanhas. 

foi depois da paz de francfort, em 1871, que em alguns 
países se procurou dar uma organização regular aos serviços 
privativos da aerostação militar. 

Os alemães no campo_ de Tempelhof, os ingleses na es­
cola de Alderhost e os franceses em Meudon prosseguiram 
afincadamente os seus trabalhos, no intuito de resolver o ma­
gno problema da direcção dos balões. 

Na escola de .Meudon, os irmãos Renard e Kreb, oficiais 
da engenharia francesa, haviam feito confeccionar balões capti­
vos de 10 metros de diâmetro, com a capacidade de 540 me­
tros cubicos e mais tarde aerostatos de forma alongada com 
50°1,4 de comprimento e 8m,4 de diâmetro. 

Os ensaios feitos com estas máquinas nos campos de ma­
nobras e as experiencias realizadas nos pofigonos não foram, 
todávia, concludentes. 

Reconheceu-se desde logo que alguns tiros de artilharia 
com shrapnels bastavam para ·que o envólucro fosse atingido 

... 
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dando logar à fuga do gaz hidrogénio, ao mesmo tempo que 
as variações do vento dificultavam muito a manobra. 

O problema entrou, porém, em via de resolução satisfató­
ria quando em 1898 Santos Daumont fez o primeiro ensaio 
com a aeronave da sua invenção, seguindo-se-lhe as tentati­
vas aeronauticas com os aparelhos de Brandski, Morin, Le­
baudy, Renard, até que o major Oross com o seu Perseval 
e o conde de Zeppelin com o dirigível da sua invenção bate­
ram o record da navegação aérea. 

Objectivos da aeronaut ica militar 

A aeronautica militar compreende a aerostação e a aviação. 
Os principais objectivos da aeronautica militar são: 
Reconhecimento estratégico, reconhecimento tactico, raids 

para o lançamento de bombas e caça aos aparelhos adversos. 
Correspondem especialmente a estas missões as quatro 

classes principais de aeroplanos: 
Aeroplanos exploradores ; 
Aeroplanos de observação; 
Aeroplanos lança bombas; 
Aeroplanos de combate. 
Nestas classes de modelos há tipos de maiores ou meno­

res dimensões, completos ou aligeirados, correspondendo ao 
máximo ou ao mínimo da sua utilização, pois no decurso da 
guerra se evidenciou que a multiplicidade das aplicações do 
aeroplano era, na realidade, prodigiosa. 

Os dirigíveis ou os aeronaves empregam-se especialmente 
para as explorações ou emprêsas longínquas, para lançar bom­
bas, sendo tambem aptos para a luta no ar. 

O malogrado general Langlois entendia que os dirigíveis, 
em razão do seu grande raio de acção, deveriam desempenhar 

I 

no futuro ce1ios serviços que o aeroplano é incapaz de prestar. 
O dirigível é de""grande utilidade no principio das hostili­

dades para reconhecer os pontos de concentração das fôrças 
inimigas. 

Durante a batalha procura descobrir as reservas gerais 
dos exércitos qu~, normalmente, são conservadas a grande 
distância. 
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O aeroplano, na opinião de Langlois, serviria principal­
mente para os reconhecimentos tacticos ou a curtas distân­
cias, para descobrir as batarias mascaradas, prevendo, todávia 
que no futuro se tornaria o mais temível adversário do dirigível. 

Para o desenvolvimento completo das operações aereas é 
mister o emprego dos dirigíveis, ou aeronaves, e dos aeroplanos 
ou aviões. 

Os alemães mostraram dar a sua preferência aos dirigíveis, 
ao passo que os franceses não podiam ocultar uma predileção 
especial pelos aviões, que julgavam aptos para todos os em-
preendimentos aereos, chegando algumas entidades militares,. 
pouco tempo antes da última guerra, a propôr a supressão 
dos dirigíveis, não empregando senão aeroplanos nos reco­
nhecimentos aereos a executar duranté as grandes manobras 
do tempo de paz. 

Seguindo uma orientação diversa em matéria de aero­
nautica, a Alemanha concentrou a sua atenção, os seus prin­
cipais esforços no aperfeiçoamento dos balões dirigíveis de 
que possuía antes da guerra três modelos seguintes: 

a) O zeppelin inteiramente rígido ; 
b) O dirigível semi-rigido; 
e) O Parseval, ou dirigível leve. 
O zeppelin rígido compreende uma carcaça de alumínio 

revestida de tela forte, contendo interiormente 16 a 18 celu­
Ias, ou pequenas camaras de gaz. 

A barquinha fica suspensa da carcaça. 
Este tipo permite fabricar dirigíveis de importante lotação, 

dispondo, por consequencia, duma grande força ascencional 
e dum grande raio de acção; a existencia de multíplas câma­
ras de gaz permite-lhe sustentar-se no espaço mesmo quando 
algumas destas pequenas câmaras rebentam. 

Ao contrário, o peso consideravel da carcaça torna-a 
quási impossível de mudar de Jogar, quando as celulas estão 
esvasiadas; não ha possibilidade de desmontar o dirigível e 
faze-lo transportar p~Ia via ferrea, 

O dirigiv~l semi-rigido (tipo balão militar de Oross) com­
põe-se dum envólucro flexível armado num caixilho rígido, 
ao qual está suspensa a barquinha. 

No ·Parseval, ou· dirigível leve, não existe nenhuma parte 
rígida. 

... 
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A barquinha fica suspensa dum cinto formando parte do 
envólucro. 

Nestes dois ultimos sistemas existem pequenos balões de 
ar, adiante e atraz, no interior do envólucro. 

A quantidade variavel de ar, contida nestes balões, faz 
conservar mais ou menos esticado o envólucro, não obstante 
as variações de volume do hidrogéneo sob a influencia do 
calôr. 

Os balões de ar servem tambem para a manobra de alti­
tude, permitindo aumentar ou diminuir à vontade o peso duma 

· das extremidades do dirigível. 
Os dirigíveis semi-rigido e leve apresentam sensíveis van­

tagens relativamente ao zeppelin rigido. 
A principal consiste em poderem ser fácilmente desman­

chados e transportados para outro local, onde são armados 
de novo. 

A quilha dos semi-rigidos carece de várias viaturas para 
a sua condução, mas a um Parseval bastam duas viaturas. 

As dimensões dêstes dirigíveis são sensivelmente inferio­
res às dos zeppelins; portanto, a sua força ascencional e o seu 
raio de acção são menores. 

Ha a notar-lhes um grave inconveniente: qualquer ras­
gão no envólucro inhabilita-os para o serviço. 

A velocidade própria dos dirigíveis deverá ser superior de 
4 a 5 metros por segundo à velocidade do vento, contra a 
qual êles podem ter a lutar. 

Uma velocidade de 20 metros por segundo permite a um 
dirigível saír 85 dias sôbre 100; a de 12 metros saír apenas 
40 dias sôbre 100. 

Se dêstes números se deduz 25 por cento de dias de chu­
va, neve ou nevoeiro, vê-se que o dirigivel tendo uma veloci­
dade de 20 metros saírà 234 dias por ano. 

Ora, poucos dirigíveis atingem esta velocidade de 20 me­
tros por segundo, ou 72 quilómetros à hora, que se deve con-
siderar como o mínimo desejavel. . 

Além desta velocidade, os dirigíveis militares devem sa­
tisfazer às condições seguintes: dispôr de motores absoluta­
mente seguros; ser resistentes e duma manobra .facil em direc­
ção e em altura; poder manter-se bastante tempo a uma alti­
tude de 1.000 a 1.500 metros para se subtraírem ao fogo 
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in1m1go; ter um grande raio de acção e por consequencia 
poderem transportar muito combustivel e um aprovisionam ento 
importante de explosivos. 

As deficiencias e imperfeições notadas nos dirigiveis fo­
ram remediadas, em parte, pelo conde Zeppelin, .apresentando, 
mercê dos seus persistentes trabalhos, um novo modelo de 
.dirigivel, a que deu o nome de superzeppelin, que veiu substi­
tuir o dirigivel semi-rigido e o dirigível leve. 

Para se fazer uma ideia dos progressos realizados em pou­
cos anos bastará acentuar que, segundo refere Von Bernhardi 
no seu livro «La guene d'aujour d'hui:., em 1911 um dirigi­
ve] rigido não podia elevar-se a mais de 1.000 a 1.500 metros, 
nem percorrer horizontalmente mais de 72 quilómetros. 

O primeiro modelo de super-zeppelin media 32.000 métros 
cubices, podendo elevar-se em poucos minutos à altura de 
4.000 metros, sendo susceptivel de se manter no ar 12 horas, 
segundo uns, ou durante 24 horas, segundo outros: dispunha 
<la velocidade de 100 a 120 quilómetros à hora, com uma 
equipagem de 25 homens, transportando 1.000 quilogramas 
de bombas explosivas ou incendiárias. 

No raid realizado sôbre as costas da Grã-Bretanha, na 
noute de 23 de setembro de 1916, foram derribados no con­
dado de Essex dois grandes dirigiveis, dos compreendidos no 
novo tipo denominado Titans - superzeppelins, os quais, se­
g undo refer~ um jornal suisso, haviam sido postos em serviço 
depois das experiencias feitas em f.riedrichshafen em junho 
do mesmo ano. 

As características dêste novo tipo colossal de superzeppe-
1ir. são: comprimento 240 metros, 4 naves, 7 motôres, 7 héli­
ces, força motriz total 1:400 cavalos, velocidade horária 100 
quHómetros, carga util 15 toneladas, compreendendo nela a 
tripulação de 30 homens, essência, óleo e explosivos. 

Altitude máxima 5.000 metros. ~ 
A sua capacidade regula de 54 a 56.000 metros cúbicos. 
O superzeppelin é dotado dum poderoso projector ele-

ctrico. 
Parece que o conde Zeppelin conseguiu realizar tambem 

neste novo modelo de dirigível as condições de estabilidade 
na atmosfera, mantendo-o, quanto possivel, fixo num âmbito 
pouco extenso. 



524 REVISTA MILITAR 

A confirmar-se a informação, será êste um aperfeiçoa­
mento de incalculavel valor para o desenvolvimento da nave­
gação aerea. 

Vantagens e inconvenientes dos dirigíveis 
e dos aeroplanos 

Os dirigiveis ou aeronaves teem a vantagem de funciona­
rem regularmente de dia e de noute, com tempo claro ou ne­
buloso. 

Os modernos tipos dos zeppelins rígidos teem uma grande 
velocidade, que poderá de futuro ser aumentada, tornando di­
ficil a sua perseguição pelos ãviões inimigos. 

São, todávia, bastante prejudicados na sua missão pelos 
temporais, pela chuva, pela n~ve e pelo granizo, que tornam 
a sua marcha aerea muito arriscada e perigosa. O maior in­
conveniente dos dirigiveis provem da necessidade de hanga­
res de consideraveis dimensões para se abrigarem. 

Ao contrário, o aeroplano dotado de bons motores e com 
uma superfície menor que a das grandes aeronaves pode fun­
cionar com bom ou mau tempo, sem os riscos a que estão 
sujeitos os dirigíveis. 

Mas, os aeroplanos não estão isentos de inconvenientes 
para o desempenho de certos serviços que lhes são cometidos. 

Nos dias em que o nevoeiro denso cobre o sólo dum véu 
opaco, os aviadores veem-se impossibilitados de dar caça aos 
aeroplanos e dirigiveis inimigos, por não haver possibilidade 
de se guiarem por meio de sinais e não poderem, consequen-
temente, realizar a aterrissage. _ 

Além disso, acresce a dificuldade que, para os aviadores, 
oferecem os vôos a realizar durante a noute, quando se torna 
indispensavel opôr a acçã9 dos aviões aos raids noturnos dos 
dirigi~eis rígidos e velozes, como são os novos modelos de 
zeppelins e superzeppelins. 

A mesma dificuldade se apresenta nos dias de nevoeiro 
cerrado. 

Esta dificuldade poderá de futuro ser superada quando os 
aviões forem munidos d~ bons aparelhos que lhes permitam 
atravessar o nevoeiro conservando a sua estabilidade, ou rea­
lizando a conservação automática do seu equilíbrio. 
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Teem sido empregados em França os estabilisadores Dou­
tre e Morean; êstes aparelhos não inspiram, porém, a sufi­
ciente confiança para os vôos arriscados a realizar quando as 
condições atmosféricas são pouco favoraveis. 

A organização dos serviços aereonauticos 
na Alemanha 

Na Alemanha existe uma Inspeção geral dos serviços 
aeronauticos no Grande Quartel General, a cargo dum gene­
ral, comandante em chefe do E. M. 

A Inspecção divide-se em duas secções: 
Uma para a aviação e uutra para ~s globos. 
Cada grupo de exercitos tem no seu Quartel General um 

oficial do E. M., encarregado dos serviços aereos. 
Na ordem táctica a unidade principal é a esquadra, que 

se subdivide em grupos e cado grupo em secções. 
Cada secção compreende de seis a 9 aparelhos de 

caça ;-duas ou tres secções constituem o grupo; dois ou 
mais grupos formam a esquadra. As esquadras aereas são 
adjuntas ao comando supremo e aos grupos de exercitos. 

Dentro. de cada grupo de exercitos, o oficial do E. l\1. 
respectivo regula o serviço e o emprego dos aparelhos da 
aviação, que são armados com uma metralhadora, excepto os 
destinados á fotografía. 

Os globos são repartidos pelas divisões. 
As secções aviadoras são afectas: 
Ao comando supremo, aos grupos de exercitas, aos co­

mandos gerais, aos grupos de divisões e ás divisões. 
As secções classificam-se pela forma seguinte; 

a) Para lançar bombas; 

• 
b) De caça; 
e) De protecção ; 
d) De fotografía ; ... 
e) De artilharia; 
f) De infantaria. , 

As secções a) dependem "directamente do Comando Su­
premo, as secções b) das divisões, ou dos grupos de divi-
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sões; as secções e) protegem os aviões destinados á observa­
ção da artilharia e da fotografía; as secções d) dependem dos 
grupos; as secções e) das divisões, permitindo á artilharia por 
meio da radiotelegrafia as suas observações; as secções f) es­
tão repartidas pelas divisões. 

As secções destinadas á exploração estratégica estão afec­
tas aos grupos de exercitos. 

A quinta arma e a especialização 
doa aparelhos aer onauticos 

foi tal a importancia que na ultima guerra adquíriu a 
aeronautica militar empregando numerosos aparelhos com 
aplicações ou missões diversas, que, por tacito acôrdo, se 
principiou a designar pela quinta arma dos exércitos. 

As necessidades imperiosas da guerra e a diversidade 
das missões a desempenhar no espaço determinaram uma 
especialização dos aparelhos, tanto na f rança e nações da 
Entente, como na Alemanha e seus aliados. 

Deixando de passagem acentuado que para a exploração 
longínqua, para reconhecimentos da natureza estrategica, se 
destinam aeroplanos dum modelo afectando a forma do bi­
plano Albatrós, suficientemente forte e muito resistente, ada­
ptando-se perfeitamente aos largos vôos que permitem os re­
conhecimentos a distancia, tornaremos bem frisante que entre 
as missões cometidas aos aparelhos aeronauticos, aquela que, 
por emquanto, reveste maior importância pela sua indispensa­
bilidade para orientar mais rapidamente o comando, é o re­
conhecimento tactico do provavel campo de batalha. 

E' facto provado, indiscutível, que tanto na ofensiva fran­
<:esa, como na ofensiva alemã da frente ocidental, as informa­
ções prestadas pelos aparelhos aeronauticos, meréê da segu­
rança, senão rigôr, das suas observações, foram dum auxilio 
poderosamente eficaz. • 

Estas observações íncidindo, em geral, sôbre as linhas de 
trincheiras adversas que caracterizavam a frente ocidental, 
consistiam principalmente em cliches fotograficos, com quanto 
recorressem à telegrafia sem fios para anunciar a chegada de 
comboios e automoveis com reforços ao campo inimigo. 

Para missões desta natureza são destinados, em geral, 

, 
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aeroplanos pequenos, ligeiros, conduzindo máquinas fotográ­
ficas especiais, col~cadas num assento à esquerda do piloto. 

Antes de se empreender qualquer movimento ofensivo, a 
carta de tiro com todas as indicações da organização defen­
siva do inimigo deverá estar já completada; mas, como o 
adversário pressentindo o ataque pode ter realizado modifica­
ções nas trincheiras, mudanças de posição das batarias, etc., 
torna-se indispensavel, antes de levar a efeito a ofensiva, fazer 
uma nova verificação, sendo fácil ao aviador que dirige a 
observação, por meio duma nova prova fotográfica compa.­
rada com a primeira, descobrir qualquer alteração, que possa 
levar o comando a modificar as di~posições do ataque. 

Além da telegrafia sem fios, os franceses adoptaram um 
outro sistêma de comunicação entre as tropas e os aparelhos 
aeronauticos por meio de uns reflectores diminutos actuando 
por electricidade, sendo o aparelho munido de telescopio, 
que permite ao operador observar a distância os sinais lumi­
nosos emitidos pela estação correspondente. 

Este processo de sinais facilita as comunicações à distân­
cia de três kilometros, durante o dia, e a distâncias maiores 
durante a noute. 

Os lança-bombas procuram: ora desorganizar as comu­
nicações do inimigo e destruir os seus depósitos, lançando 
bombas sôbre as estações importantes das suas linhas ferreas, 
sôbre as fábricas, arsenais e paiois de munições, ora causar o 
pavor nas grandes cidades, como sucedeu nos raids alemães 
tendentes a bombardear Salonica, Paris, Londres e muitas 
cidades das costas da Grã-Bretanha. 

Para bombardeio, os alemães, além dos aeroplanos, em­
pregam em larga escala os zeppelins, que arremessam projé­
cteis de tres espécies: bombas incendiárias, bombas asfixiantes 
e bombas explosivas. 

As ultimas são de efeitos essencialmente destruidores, de 
pêso relativamente elevado, variando de 100 a 300 kilogra­
mas, as quais lançadas de grandes alturas adquirem enormes 
velocidades de queda, permitindo-lhes atravessar intactas o 
telhado e 2 ou 3 andares dum edifício para explodirem no 
imediato ou ultimo, ocasionando a destruição completa dêsse 
edifício. • 

O bombardeamento majs importante, levado a efeito 

' 
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pelos zeppelins num audacioso rai'd, parece ter sido o reali­
zado na noute de 31 de janeiro de 1916 nas costas de Ingla­
terra. 

No seu ataque, os zeppelins, evitando Londres, que estava 
preparada na previsão dum raid aereo do inimigo, tomaram 
como objectivo dos seus projécteis as cidades inglêsas mais 
importantes sob o ponto de vista militar e da sua riqueza 
comercial. 

Assim, além de Norfolk, Suffolk, Dricesterhire, Darshire, 
Lincolnshire, Stafferdshire, fôram bombardeadas: Mersey, nota­
vel pelos seus grandes diques e estaleiros para a construção· 
de navios de guerra; Liverpool, a g-rande porta de entrada 
dos produtos americanos e ancoradouro dos grandes trans­
portes carregados de trigo do Canadá; 1\1anchester, o grande 
centro algodoeiro, e Scheffield, centro da florescente industria 
do aço. 

Sôbre tôdas estas cidades foram arremessadas mais de 
300 bombas de grandes dimensões, que, além de considerá­
veis prejuízos materiais, causaram a morte de 61 pessôas, fi­
cando feridas 101. 

O exito dêste e de outros raids atribuíram-se, em parte, à 
grande potência dos motores empregados. 

Nos aeroplanos de bombardeio têm os alemães realizado 
notaveis progressos. Êstes aparelhos são dotados de motores 
Mercedes, de 260 cavalos, podendo elevar-se com cargas de 
4000 quilogramas a 4000m, em cinco minutos. 

O modelo 11Rumples 191711, com motor Mercedes de 260 
cavalos, é considerado como o primeiro aeroplano dêste ge­
nero. 

Os inglêses empregam geralmente para lançar bombas o 
aeroplano Martinsde e o biplano tractor de grandes dimensões 
Handleipage com dois motores. As bombas empregadas va­
riam de 10 a 155 quílogr(}mas. 

Os franceses empregam para bombardeio os biplanos 
Voisin, Breguet e Caudron, sendo êste o geralmente preferido 
para os roids dessa natureza. 
" A caracteristica do aeroplano lança-bombas filia-se na 
propriedade de ser um poderoso elevador de pêsos, condição 
que exige uma consideravel superfiêie e, consequentemente, 
pequena velocidade e pouca facilidade para a manobra. 
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Carece de poderosissimos motores da força de 200 cava­
los e de grande raio de ação. 

Estes aparelhos devem ir sempre escoltados por esquadri­
lhas de aviões de combate, que os defendam dos ataques dos 
adversario s. 

O maior e mais poderoso dos aeroplanos é o lança-bom­
bas e o mais pequeno o avião de caça. 

Aeroplanos de combate 

Os aeroplanos de combate, mais própriamente designa:-­
dos aviões, desdobram-se em dois tipos: um empregado para 
dar caça aos aeroplanos inimigos e outro destinado a lutar 

_ com os aparelhos de caça do adversario. 
Os aviões protegem o trabalho ou serviço dos outros 

aeroplanos e dos globos cativos que no ar vigiam dia e noute 
as cidades e principais centros de produção fabríl, defenden­
do-as das investidas dos aeroplanos e dirigiveis inimigos. 

Na construção dos diversos modelos de aviões procura-se 
sempre atender ao fácil desempenho da multiplicidade de 
missões, que podem ser cometidas ao piloto do respectivo 
aparelho, ·e é nessa orientação que os aviões destinados à 
caça dos aparelhos inimigos são construídos de maneira a 
poderem desenvolver- a maior velocidade no momento em 
que executam a perseguição, ou em que procuram subtraír-se 
à perseguição dos aviões contrários. 

Os aviões de caça são geralmente de pequenas dimensões, 
mas de grande potencia. 

Os alemães possuem três especies de aviões; os taubes, 
os aviatiks e os fokkers, sendo êstes ·últimos os mais aperfei­
çoados. São biplanos, diferindo entre êles pelo pêso, pela ve­
locidade e pelo 1rmamento. Empregam motores com força 
variavel, compreendida entre 160 e 260 cavalos. 

A imprensa militar assinála o aparecimento do novo tipo 
de avião alemão A. E. O. com o pêso de 3:200 quil., podendo 
transportar 509 quil. de bombas. 

E' armado com 3 metralhadoras; a sua velocidade é de 
150 quilómetros à hora. 

Os franceses apresentam tambêm três modêlos principais 
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de aviação, destinados às três missões: caça, combate e recti­
ficação do tiro da artilharia amiga. 

Entre os aviões de caça são indicados como bons exem­
plares o Nieuport e o S. P. A. D. 

Na Austria, os melhores modelos de aviões procedem 
das casas Albatros, de Viena e Lloyd, de Budapest. • 

O seu raio de acção é de 600 quilómetros e 5 horas de 
actividade. 

Tem motores da força de 200 cavalos e um pêso de 400 
quilogramas. 

A sua velocidade é de 150 quilómetros por hora. 
Os italianos empregam em combate um novo modelo de 

avião do tipo Caproni, isto é um triplano de bombardeio de 
grandes dimensões, com grande capacidade de ascensão e 
uma velocidade máxima de 128 quilómetros à hora. Póde 
transportar 3 homens, 3 canhões de pequeno calíbre, 3 to­
neladas de bombas e combustivel para 6 horas. 

E' considerado um dos aviões mais potentes para com­
bate. 

Os hidró-aviões 

Um dos ramos da aeronautica, a hidro-aviação, que as 
necessidades da luta nos mares e a defesa das c0stas origina­
ram desde o principio da grande guerra, atingiu desde logo 
um grande desenvolvimento, sendo, para bem dizer, os seus 
progressos identicos aos aperfeiçoamentos sucessivamente 
realizados nos aviões. 

O hidro-avião é um aeroplano cujas rodas são substi­
tuídas por flutuadores. 

Há dois grupos principais de hidro-aviões: os destinados 
ao serviço da esquadra e os que se empregam na guarda das. 
costas. 

Os primeiros subdividem-se em dois tipo~~ 
1.0 =Os exploradores, destinados a escoltar a esquadra e 

a reconhecer a posição dos navios inimigos, a da zona com 
minas e a dos submarinos; 

2.0 
- Os encarregados da defesa anti-aerea, dotados de 

armamento apropriado e dispondo de grande velocidade as­
censional para se elevarem rapidamente, tomando posiçã(} 
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acima das aeronaves inimigas, e impedindo que êlas.ataquem 
e possam reconhecer as fôrças amigas. 

Os hidro·aviões guarda-costas empregam-se na exploração 
e defesa das costas e para . atacar praças maritimas inimi­
gas, etc. 

Subdividem-se em quatro tipos até hoje conhecidos: 
a) Os hidro-aviões de defesa com grande velocidade ver-

tical e pequeno raio de acção; · 
b) Os hidro-aviões de e~plQração com grande raio de 

acção e grande velocidade horizontal; 
c) Os hidro-aviões de bombardeamento com elevadores 

de grande pêso e velocidade média; 
d) Os hidro-aviões de escolta dispondo de poderoso ar­

mamento. 

bs hidro-aviões empregados pelo Real Corpo da Aero­
nautica inglesa são geralmente do tipo Sop With ou f. B. A., 
isto é biplanos propulsores com motor R. A. f. de 160 cava­
los, ou ainda Hispano-Suissa, da fôrça de 150 cavalos do tipo­
curva-voadora. 

Empregam-se ainda muitos outros tipos de hidro-aviões. 

Material do tipo contra alvos aereos 

O importante papel que a aeronautica militar principiou 
a exercer desde o inicio da grande gu.erra na marcha das 
operações militares, já pela missão exploradora dos aviões a 
grandes distâncias ou no proprio campo de batalha, já pelos 
projecteis que êstes aj,>arelhos arremessavam sôbre os arma­
zens, depositos de munições, estações de caminhos de ferro, 
comboios ou sobre localidades importantes, levou os beligeran­
tes a fabricar canhões especiais para a execução do tiro anti­
aereo (tiro vertical}, a fim de derrubar os aparelhos aeronau­
ticos inimigos, logo que se apresentem ao alcance eficaz da 
artilharia anti-aerea. 

E' intuitivo que, para êste efeito, se faz mistér uma grande 
velocidade inicial do projétil, um judicioso emprego do fogor 
facilidade e rapidez em fazer tomar ao canhão empregado a 
posição e a direcção de pontaria mais adquadas ao fim que 
se visa. 
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A artilharia desta especialidade deve satisfazer às seguin­
tes caracteristicas: 

Ser de tiro rápido, possuir aparelhos de pontaria em al­
tura que permitam atirar em todos os azimuths, dispôr duma 
alça independente, dum graduador de espoletas e ter um 
aparelho telemetrico que permita apreciar com rapidez e exa­
ctidão a distancia procurada. 

Os canhões anti-aéreos são moveis e fixos; os moveis são 
puxados a cavalos ou condutidos por automoveis e são, em 
geral, de menor calibre, isto é de 7,5, de 8 e de 9 centi ... 
metros. 

Os canhões fixos podem ser de maior calibre, tendo em 
atenção que o pêso da carga não prejudique a velocidade 
do fogo. 

Os franceses principiaram por adaptar para êste efeito o 
material de tiro rápido de 7,5 cm., modêlo 1906, enterrando­
lhe a conteira num fosso circular de o,m 50 de profundidade, 
ampliando a$sim o ângulo de tiro até 30°, o que leva o seu 
alcance a 8200 metros, com uma trajectória de 1600m de 
altura. 

Da fábrica Creusot saíu em 1917 um canhão de 15 cm., 
que permitia o tiro com grandes ângulos de elevação, po­
dendo, portanto, ser utilizado para o tiro aereo. 

Para realizar êste tiro com vantagem o meio mais prático 
é o emprego de auto-camions, -peças montadas em automo­
veis e em auto-blíndados, que dispondo de amplos sectores 
horizontais e verticais se deslocam rápidamente para pontos 
onde os seus fogos tenham a maior eficácia na perseguição 
de alvos aereos. • 

E' intuitivo que a extrema rapidez com que, por vezes, se 
torna indispensavel executar o tiro contra os alvos aereos pre­
judica bastante a sua eficácia. 

A correção do tiro torna-se sobremaneira dificil, como é 
natural, em todo o tiro contra alvos moveis, especialmente 
nos que se deslocam com grande velocidade. 

Não havendo ainda aparelhos que permitam calcular a 
distancia a que se encontra o alvo aereo, é mister aprecia-la à 
vista, aconselhando-se como método de tiro mais adequado 
enquadrar o objéctivo com descargas curtas e longas. 

Para êsse efeito, o tiro deverá ser executado com rapidez, 
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mediante alças escalonadas, sendo a primeira curta, aumen­
tando-se depois progressivamente nos tiros subsequentes até 
ser em pregada a mais longa. 

Poderá tambêm adoptar-se uma alça inicial longa para 
depois a ir regressivamente diminuindo até executar tiros bas­
tante curtos, sendo a zona batida dupla da correcção do al­
cance. 

O conjunto de tiros progressivos e regtessivos, por essa 
forma real izados, costuma designar-se poi- tiro de tenalha. 

Uma bataria executará o tiro de tenalha, destinando uma 
secção de 2 peças para efectuar o tiro progressivo, ao passo 
que a outra secção realizará o tiro regressivo. 

Os tiros sucessivos em cada secção são executadas com 
alças diferindo entre si de 2oom, até que as observações feitas 
duma posição lateral indiquem as correcções a fazer, ou a 
alça comum a empregar. 

Pode efectuar-se seguidª'mente um novo tiro de te11alha, 
iniciando-o com alças que se diferenciem de 1ooom da ante­
rior, no caso do afastamento do objecto visado. 

Tambem pode executar-se o tiro de barragem, batendo 
eficazmente a zona do espaço onde o aeroplano ou dirigível 
poderão ser atingidos no momento da sua passagem. 

Para êsse efeito é indispensavel estabelecer uma estação 
telemétrica para a medida das distancias. 

O estudo das questões de tiro contra objectivos aereos luta 
com dificuldades de certa ponderação. 

Por um lado a determinação dos elementos de tiro exige 
multiplices operações de calculo; por outro lado é extrema­
mente curto o espaço de tempo disponível para atirar sôbre 
o alvo com probabilidades de exito. 

É indispensável que a determinação dos elementos de 
tiro se faça duma maneira contínua, para que em todo o 
tempo sejam conhecidos os elementos de tiro corresponden­
tes ao momento de o executar, tendo em vista a situação e o 
movimento do alvo, que pode deslocar ... se segundo um des­
vio de direção mais ou menos pronunciado. 

É de esperar qne novos estudos e experiências judiciosa­
mente dirigidas consigam resolver satisfatoriamente, em breve 
período de tempo, a série de problemas de tiro, que a luta 
contra objectivos aereos leva a pôr em equação. 

35 1919 
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Instrumentos auxiliares da aeronautica 
mil itar 

Paralelamente com o aparecimento dos diversos tipos de 
aeronaves, inventaram-se aparelhos especiais ou adaptaram-se 
outros já conhecidos ás necessidades crescentes da aviação, 
já pela sua manifesta utilidade prática como auxiliares valio­
sos dos aeroplanos no seu vôo contra o inimigo, já para a 
sua defesa, em caso de retirada perante elementos de com­
bate superiores da parte do adversário. 

Assim, para os reconhecimentos por meio de provas fo­
tográficas do terreno, alguns aeroplanos empregam camaras 
dispondo de objectivas de grande força iluminante (de 15 
centímetros ou mais de abertura), dirigidas para o terreno no 
sentido da vertical e com a distância focal dum metro ou mais. 

~ Os aeroplanos empregados para este efeito são geralmente 
bi-pessoais, colocando-se a câmara fotografica no local des­
tinado ao observador, indo no aparelho só o piloto, que com 
uma manivela efectua a mudança da película impressionável, 
ao mesmo tempo que manobra o obturador, que é de sis­
tema plâno-focal. 

A objectiva está protegida por um tronco de cóne, no 
exterior, para impedir que se cmbacíe com a substância gor­
durosa projectada da helice. 

No último período da guerra manifestou-se a tendencia 
para o emprego dos aeroplanos unipessoais, em que o pi­
loto desempenha o triplice papel de observador, metralhador 
e bombardeiro. 

Alguns aeroplanos possuem um aparelho transmissôr de 
telegrafia sem fios, utilizando-se como antena um fio de 
arame de 100. m de cdmprimento, que pende do aparelho e 
que pode ser recolhido e enrolado automaticamente em um 
tambôr, quando o aeroplano se aproxime da terra. 

Outros dispõem dum espelho convexo que reflecte a parte 
do céu, visível do lado posterior do aeroplano. 

Os aparelhos empregados nos vôos durante a noute dis­
põem de 3 luz'es eléctricas alimentadas por acumuladores~ 
uma verde, outra amarela e a (tltima branca. 

Na sua parte inferior teem dois farois mais potentes, que 
sómente se acendem no momento de ir tocar em terra. 
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Os aeroplanos deste tipo são dotados tambem dum 
clakson eléctrico de som muito estridente para avisar o aero­
dromo quando a ele recolhem durante a noute, a fim de ser 
preparada a iluminação do terreno circumjacente, facilitando 
assim a descida. 

O aparelho iluminatório consiste em uma série de cinco 
ou seis tripés ligeiros, segurando cada um deles um farol 
eléctrico, alimentado por um dínamo movido por um motor 
portátil. 

Os tripés alinhados na direcção do vento alumiam com 
os seus farois o terreno e facilitam a aterrisagem do aeroplano. 

Do aerodromo costumam disparar-se foguetes de grande 
potência luminosa e de côres diversas, a fim de orientar os 
aeroplanos que a ele teem de regressar durante a noute. 

Em França tem-se empregado um duplo sistema de co­
municação entre os aviões e as tropas de terra, por meio 
duns pequenos reflectores actuados por electricidade e mu­
nidos de telescopio, que permite ao operador observar a dis­
tância os clarões luminosos emitidos pela estação correspon­
dente. 

Para à defesa contra . a aproximação das aeronáves in i­
mígas empregam-se projectores de iluminação, que procurarr. 
pôr em fóco aqueles aparelhos, indicando-os assim como al­
vos ao fogo da artilharia anti-aerea. 

(Continúa) . 
ADRIÀNO B EÇA 

General 
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Os precedentes da grande guerra 
ho direito marítimo 

I - A inviolabitidade da propriedade privada "º mar 

Como sempre sucede por ocasião das grandes confl~gra­
ções, tambêm agora, durante a guerra, se pronunciou um no­
tável movimento de retrocesso na aplicação dos princípios e 
regras do direito internacional, estabelecendo-se precedentes 
que mais tarde poderão ser invocados para contrariar as ten­
dencias generosas que ultimamente se vinham acentuando. 
É claro que, como tambêm nunca tem deixado de acontecer, 
quando as paixões serenarem e se reatarem as bôas relações 
entre as potenciag,hoje inimigas, a evolução do direito marí­
timo prosseguirá a sua marcha, voltando a ser debatidas as 
questões que antes do começo das hostilidades prendiam a 
·atenção das pessoas que se interessam por tais assuntos. 

A tradição, os costumes, a pratica, são fundamentos ge­
ralmente invocados em direito internacional e, portanto, é van­
tajoso averiguar até que ponto será benefica ou nefasta a in­
fluência exercida pelos precedentes estabelecidos na grande 
guerra, a não ser que a Sociedade das Nações se constitua 
~omo organismo de ta} maneira forte que entre elas torne 
impossível, ou quando menos improvavel, a resolução dos con­
flitos por meio das armas, caso em que se tornaria desneces­
sário regulamentar a acção dos povos nas diferentes hipote­
ses creadas pela guerra. Mas como talvez não se encontre du­
rante algum tempo a formula definitiva da constituição da So­
ciedade das Nações, satisfazendo cabalmente aos intuitos, que 
moveram os seus iniciadores; como poderá suceder que nem 
tôdos os países se associem naquele organismo ou que, ten­
do-se associado, abram conflito em certa ocasião com alg uns 



OS PRECEDENTES DA GRANDE GUERRA 537 

dos seus antigos socios, subsiste, ao que parece, a necessidade 
de estatuir o que é licito ou proibido praticar durante a 
guerra, quer ela assuma o aspecto duma simples acção de 
policia, como sucederá se estiver solidamente constituída a 
Liga das Nações, quer tome o aspecto duma verdadeira guerra, 
se a Liga não corresponder ao fim que presidiu a sua consti­
tuição, se os beligerantes estiverem tôdos fora da Liga ou se, 
tendo-se integrado nesta, se insurgirem contra as suas deter­
minações. 

Sem descrer ·que a Sociedade das Nações venha a ter 
aquela efectivação que alguns ambicionam e outros reputam 
generosa utupia, afigura-se-nos qu~ não será inteiramente des­
cabido apreciar até que ponto o modo de proceder adoptado 
pelos diferentes paises durante a guerra veio favorecer ou pre­
judicar as doutrinas que regulavam certas materias do direito 
internacional marítimo, entre as quais são particularmente in­
teressantes as que se referem à inviolabilidade da propriedade 
privada na guerr~ marítima e, consequentemente, ao bloqueio 
e contrabando de guerra, questões muito debatidas, a respeito 
das quais se iam acentuando modernamente as mais liberais 
tendencias, mas que ficaram depois da guerra num inquie­
tante equilíbrio. 

Prevalecerá para o futuro a dol;ltrina dos que defendem 
a imunidade absoluta da propriedade particular no mar? 
Considerál~a-hão inviolavel simplesmente em certos casos, sub­
sistindo para os outros o direito de captura? Acentuar-se-hão 
as tendencias manifestadas na Declaracão Naval de Londres, 
em cujo capí~ulo IV ficou estabelecido o direito dos belige­
rantes destruírem as presas neutras em determinadas hipo-
teses? . / 

A pratica de captura de propriedade privada no mar tem 
tradições cujas raízes não veem só dos tempos em que o di­
reito internacional estava ainda em elaboração, mas de epo­
cas mais recentes, quando ele já regulava as relações entre 
os estados civilizados. As tentativas no sentido de fazerem ces­
sar semelhante prática é que são relativamente mais moder­
nas e, como. é natural, partiram de países que, te.ndó interes-

/ 
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ses no mar, não possuiam ao mesmo tempo os necessários 
elementos de força para os fazer respeitar. 

Assim, nos fins do seculo xvm a Prussia e os Estados Uni­
dos convencionaram que em caso de guerra os seus navios 
mercantes não seriam confiscados quando se entregassem ao 
comercio pacifico. O generoso princípio consignado neste 
tratado não foi antes reproduzido noutros documentos da 
mesma natureza, sendo pelo contrário considerado como ma­
teria extravagante. Alguns anos depois, e_m 1823, o celebre 
presidente Jayme Monroe submeteu às potencias da Europa 
:um projecto com que se pretendia obstar à captura dos navios 
mercantes inimigos e respêctivas cargas. 

Apesar das razões aduzidas para justificar o seu parecer, 
não logrou o presidente Monroe ver aceito o projecto que, 
-satisfazendo altos interesses de justiça, tinha além disso a apre­
davel vantagem de livrar a União dos pesados encargos re­
sultantes da manutenção de uma marinha de guerra capaz de 
defender o seu comercio marítimo . 

. Os princípios reguladores do direito de captura da 
propriedade privada no mar assim se foram mantendo sem 
alteração sensível, até que pela Declaração de Paris, de 1856, 
alguns novos principios foram estabelecidos restringindo o que 
que estava admitido na pratica internacional. Como é sabido, 
ao que ficou estatuido naquela Declaração três países se re­
cusaram a aderir: a Espanha, os Estados Unidos e o Mexico, 
alegando o segundo que só aceitaria as clausulas do tratado 
se por ventura, com a abolição da guerra de corso cessassem 
tambêm os direitos de capturar a propriedada privada e o de 
visita. Algumas das nações da Europa aceitaram o ponto de 
visita americano, mas a oposição da Oran-Bretanha fez fracas­
sar as tentativas esboçadas, como aliás tem acontecido nou­
tras questões de direito internacional marítimo em que ela, , 
usando das vantagens que lhe adveem do facto de ser a pri-
meira potencia naval tem influido decisiva e preponderante­
mente. 

Não tendo sido fixado internacionalmente o impedimento 
da captura de propriedade particular na guerra marítima, con­
tinuou subsistindo para as diversas potencias a faculdade de 
restringireJ!l. ou alargarem o direito de captura segundo as cir 
cunstancbs. Esta latitude que os governos se teem arrogado de 
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·-respeitarem mais ou menos a propriedade particular teve uma 
.aplicação assaz original por parte da França e da Inglaterra, 
.quando da expedição que em prenderam contra a China, ·em 
1860. Por aquela ocasião os governos francês e inglês levaram 
a sua liberalidade ao ponto de garantirem aos haveres parti­
culares dos inimigos, transportados em navios daqueles países, 
a mesma segurança que poderiam ter quando embarcados em 
navios neutros. E não se ficaram por aqui as duas grande po-
1encias: asseguraram aos chineses o direito de continuarem 
negociando em França e Inglaterra, o que porventura pouco 
lhes teria aproveitado, e aos seus subditos e de fazerem outro 
tanto no territorio da China. É para notar desde já, que a 
forma como se conduziram as duas nações ocidentais não re­
sultou do desejo de estabelecerem novos princípios na ques­
tão de inviolabilidade da propriedade privada no mar; foram 
razões doutra natureza que as moveram a adoptar este expe­
.diente que, justo é dize-Jo, era coerente com as ideas que de­
fendiam, porque não seria logico impor ao imperio chinês a 
.abertura dos seus portos ao comercio estrangeiro e começar 
por impedir esse comercio. 

Afóra algumas disposições de caracter interno ou tratados 
iigando simplesmente as partes contractantes, o direito de ca­
ptura da p·ropriedade privada no mar tem-se mantido sem al­
terações sensíveis, porque a verdade é que as restrições ado­
ptadas na Declaração de Paris são fácilmente iludidas pela fa­
.culdade reservada aos beligerantes de considerarem contra­
bando de guerra tudo quanto lhes apraz, alargando in­
definidamente as listas dos objectos que assim são classifi­
cados. 

A falta de preceitos inflexivelmente seguidos nesta materia, 
a possibilidade tacitamente concedida aos beligerantes de a 
regulamentarem durante as hostilidades segundo as suas con­
veniencias de momento, podendo ·chegar a não haver recipro­
cidade de tratamento dos dois lados, ou serem alteradas em 
certa ocasião as normas até ali adoptadas, tudo isto constitue 
razão de sobra para tornar interessante este assunto e para expli­
car o empenho com que tem sido defendido ultimamente o prin­
cípio da inviolabilidade da propriedade privada na guerra marí­
t ima, a respeito do qual só se tem notado depois de 1856 uma 
pratica de caracter geral, que consiste no facto de serem en-
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tregues na ocasião da paz, os navios que até então não tenham · 
sido julgados boas presas. 

Defendido nos parlamentos das principais potencias ma­
rítimas, admitido há mais de quarenta anos pelo Instituto de 

. Direito Internacional, aceito em congressos e conferencias, e 
largamente debatido entra os publicistas, muitos dos quais 
não lhe atribuem limites, emquanto que outros lhe estabele­
cem restrições, o princípio de imunidade de propriedade pri­
vada no mar passou atra~és das conferencias de Haia e de 
Londres sem ficar resolvido, e chegou até hoje mais compli- · 
cado do que se encontrava antes da guerra. 

A primeira conferencia de Haya, em 1899, limitou-se a emi­
ti r o voto de que a proposta para ser declarada inviolavel a 
propriedade privada na guerra marítima, fosse deferida a uma 
ulterior conferencia. Efectivamente no convite circular para a 
reunião das potencias signitarias do acto final da conferencia 
internacional da Paz, de 1899, sugestionou o ministro dos 
negocios estrangeiros da America que entre os pontos a con­
siderar figurassem os seguintes: direítos ~ deveres dos neu­
tros, inviolabilidade de propriedade particular no mar, bom­
bardeamento de portos e distinção entre as varias especies de 
contrabando de guerra. A chancelaria americana continuou 
seguindo portanto a sua política tradicional de opor os pos­
síveis embargos a legitimidade da captura da propriedade pri­
vada no mar, politic~ contra a qual se pronunciava aberta­
mente o eminente publicista Mahan , argumentando que aos 
estadistas não basta considerar os problemas no seu aspecto 
actual, antes lhes cumpre prever as consequencias futuras 1

• 

Adiada a conferencia por motivo da guerra entre a Rus­
sia e o Japão, foi depois, como é notorio, o governo de S. Pe­
tersburgo que se encarregou de organizar os trabalhos, apre­
sentando um programa em que se propunha a elaboração 
duma convenção relativa às leis e costumes da guerra marí­
tima. Nessa convenção seria esclarecida e fixada a doutrina 
relativa à propriedade priv'ada dos beligerantes no mar e en­
carada outra que com ela está intimamente ligada - a do 
contrabando de guerra. Os trabalhos da conferencia não se 

1 Some neglected aspects of war, citado por Westcost, Mahan on naval 
warfare, p:ig. as 328 e seguintes Seizure oj private property at sea. 
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cingfram ao programa anteriormente elaborado, porque, se 
muito se legislou em materia do direito marítimo, o certo é 
que as questões que se prendem com a inviolabilidade de pro­
priedade privada foram adiadas -para outra oportunidade, não 
se tendo estabelecido acordo entre os representantes das po­
tencias nem acerca daquela questão, nem a respeito do blo­
queio, contrabando de guerra e destruição das presas neutras. 

O principio de inviolabilidade foi tadavia calorosamente 
defendido pelo representante da America, secundado por ou­
tros delegados, entre os quais o da Alemanha, propondo este 

, sensatamente que o assunto fosse estudado conjuntamente 
com o bloqueio e o contrabando de guerra; no entretanto 
tantas foram as dificuldades que surgiram que não se encon­
trou formula conciliatoriª, mesmo admitindo certas restrições, 
como foi proposto. 

Na questão do bloqueio não foi possível demover a opo­
sição dos representantes de Inglaterra, que prétendiam não se 

i 
afastar do seu ponto de vista, contrario a qualquer restrição ao 
direito de captura dos bloqueádores, atitude esta em absoluta 
contradição com a que adoptaram quando se tratou do con­
trabando de guerra defendendo a sua supressão pura e sim­
ples, e da, destruição das presas neutras combatendo a pro­
posta feita nesse sentido pelos representantes da Russia. 

Em consequencia de não terem sido atendidos na 2.ª con-,, 
ferencia de Haya, de 1907, muitos pontos importantes de 
direito internacional marítimo e ainda por outras circunstan­
cias, tornou-se necessario promover uma nova reunião das 
potencias interessadas, na qual fossem largamente discutidos 
os assuntos antecipadamente indicados e estudados. foi esta 
a origem da conferencia naval de Londres, de que resultou a 
Declaração relativa ao direito da guerra marítima, de 26 de fe-
vereiro de 1909. . 

A circular de Sir E. Grey propondo a convocação da Con-: 
ferencia indica os oito pontos que deveriam ser tralados e que 
se referiam ao contrabando de guerra, bloqueio, viagem con­
tínua, destruição das presas neutras, assistencia hostil, trans­
formação dos navios mercantes em navios de guerra, mu­
dança de bandeira nos navios mercantes, relações de depen­
dencias da nacionalidade dos navios e dos seus proprietarios. 
Em nenhum destes pontos nem naqueles que, ao abrigo do 
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que fôra estabelecido na circular do foreign Ofice, de 14 de 
setembro de 1908, se discutiram na conferencia, se tratou de 
fixar doutrina ácerca da debatida questão da inviolabilidade 
da propriedade privada no mar. E' mesmo para notar que a 
Conferencia naval de Londres marca um acentuado retro­
cesso nas teorias que anteriormente se tinham manifestado 
nas questões que mais intimamente se prendem com êste as­
sunto. 

Os Estados Unidos não lograram fazer víngar a sua te$e 
tradicional sôbre a imunidade da propriedade particular na 
guerra marítima. O princípio, nem mesmo com aquelas , 
restrições que há muito eram preconizadas por alguns escri­
tores mais moderados, ficou consignado ; e, todavia, as ten­
dencias liberais patenteadas pela maioria dos países represen­
tados, a própria legislaçãõ interna de alguns, as disposições 
exaradas em tratados, tudo fazia prever que naquela reunião 
se avançasse pelo menos um passo no caminho do impedi-

• 
mento da captura da propriedade particular. 

Na questão do contrabando fez-se reviver a classificação 
da Orotio, estabelecendo uma longa lista de artigos de con­
trabando condicional ·susceptiveis de servir para a paz e para 
a guerra (nsus ancipitis) e que os beligerantes poderão alargar 
ou diminuir o seu belo prazer por efeito de autorização que 
lhes é concedida nos artigos 25.0 e 26.0 , sendo ainda para 
observar que os viveres são colocados om primeiro lugar en­
tre os artigos de contrabando condicional. Nem a magnifica 
atitude da Inglaterra renegando as suas antigas teorias e a 
pratica de muitos anos, propondo na 2.ª conferencia da Paz 
a supressão do contrabando de guerra; nem a corrente geral 
manifestando-se no sentido de limitar a lista dos artigos de con­
trabando aos objectos que se destinam unica e imedíatamente 
a fins militares; nada disso foi bastante para modificar de forma 
equitatíva uma questão qu~ tem dado lugar às mais flagrantes 
injustiças e iniquidades. Na discusão dos assuntos referentes 
ao bloqueio, a Confere·ncia limitou-se a sancionar as praticas 
consagradas e a opinião geral; repeliu porem, a proposta ja­
ponesa relativa às zonas de bloqueio; finalmente aceitou o 
princípio da destruição das presas neutras, o que constitue 
flagratissimo atentado contra a propriedade privada, e a res­
peito do qual a Inglaterra e os Estados Unidos se manifesta-
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ram intransigentemente contrarios na 2.ª conferencia de Haya, 
declarando que o não poderiam tolerar em qualquer hipotese. 

Este era o estado da questão antes de 1914; a guerra que 
começou naquêle ano mais a veio agravar, estabelecendo 
precedentes nefastíssimos. E' certo que sempre assim tem su­
cedido e nem por isso o dir.eito deixou de evolucionar mais 
ou menos lentamente, adoptando princípios e regras razoa­
veis e equitativas. Nas epocas de grandes convulsões sociais, 
a paixão ,cega as mais lucidas inteligências, a necessidade de 
vencer impõe-se irresistivelmente e as violencias sucedem-se 
umas às outras; foi o que aconteceu, por exemplo, nas guer­
ras da Revolução e do lmperio francês, durante as quais a 
propriedade particular e o direito dos neutros sofreram rudes 
a taques por parte dos beligerantes. Mais uma vez o facto se 
repetiu na Grande Guerra; não foram só os princípios consa­
grados pelos publicistas e pela opinião que se arredaram 
para o lado como cousas incomodas; não foram só as dispo­
sições estabelecidas num acordo que, não obstante não ter 
sido ractificado pelas grandes potencias maritimas, logrou 
todavia a aceitação dos seus representantes, como sucedeu 
com a Declaração naval de Londres; mas até regras claras e 
iniludiveis~ como são as da XI Convenção da 2.ª Çonferen­
cia da Haya, foram violadas, por.que é publico e notorio que 
a correspondencia postal neutra ou inimiga encontrada a 
bordo dos navios neutros deixou de ser respeitada, e que o 
caracter inofensivo das emparcações de pesca foi aproveitado 
para fins militares, contráriamente ao que está internacional­
mente estatuido (art.0 3.0 da cit. Convenção). 

, Dados os precedentes desta guerra somos levados 'a con­
cluir que ou a Liga das Nações constitue um organismo forte, 
capaz de impôr uma lei internacional onde fique consagrada 
a imunidade da propriedade particular na guerra maritima, e 
assim fica solucionada uma das mais graves questões do 
direito ou a Liga não alcança aquel~ gran de fôrça que 
é indispensavel para se fazer respeitada e, nesse caso, a 
propriedade particular continuará por muito tempo a ser tão 
pouco acatada quanto o tem sido até agora, se não menos 
porque, tendo baqueado outros processos pelos quais se po­
dia reduzir o inimigo à impotencia será indispensàvel, para 
o atingir eficazmente, desrespeitar ainda mais a propriedade 

' 
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particular; a inimiga perseguindo-a onde quer que se encon­
tra, a neutra pondo-a fóra da lei, alarg-ando, segundo as con­
veniencias a lista do contrabaddo condicional, ou mesmo vof­
tando a usar a velha formula do contrabando ocasional 
Tornado o bloqueio muito difícil e nalguns casos impos­
sível, pelo emprego do submarino, o beligerante que queira 
actuar sôbre o adversario ver-se-à compelido a embargar-lhe 
de mais longe o acesso aos portos, o que sómente poderá 

' realizar atacando o comercio inimigo directamente e o neutro 
considerando-o incluído nos artigos classificados de contra­
bando. 

Quanto à possibilidade de evitar as dificuldades a que o 
desenvolvimento do submarino deu lugar proíbindo efectiva­
mente o seu emprego, parece que ~emelhante hipotese só 
será exequível quando a Sociedade das Nações vier a abran­
ger todos os países civilizados e ela concorde com a proibi­
ção; doutra forma é de presumir que vingue a opinião do 
Dr. Rosso, que tendo tratado magistralmente a questão dos 

' submarinos no direito da guerra marítima, acabou por afirmar-
que êles provavelmente continuarião a ser empregados por­
que a razão imediata de defensiva ou ofensiva prevalecerá 
sempre, a não ser que se consiga neutralizar a sua acção opon­
do-lhe qnalquer elemento de destruição absolutamente eficaz, 
o que sem ser impossível não tem sido, con tudo, até hoje 
fácil de encontrar. 

Como disse o escritor anteriormente mencionado, o sub­
marino veiu tornar em nossos dias o principio da inviolabili­
dade de propriedade privada no mar, uma verdadeira utopia, 
que nóo admitirá, segundo tôdas as probabilidades, a substi­
tuição da captura por outra forma de sanção mais atenuada, 
como pode1ia ser a requisição. 

Maio, 1919. 

,~\ATA E OLIVEIRA. 

Capitão-tenente 
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Regulamentação 

' 
Não somos partidários de remodelações amiudadas aos 

diplomas regulamentares. Basta que se façam quando abso­
lutamente indispensáveis. 

As constantes alterações nos regulamentos dão a impres­
são de instabilidade de ideas de quem as firma, lembram 
uma legislação elaborada sem base e sem critério definido, e 
são, em regra, desrespeitadas. Quem tem de cumprir e sente 
a influência das repetidas modificações nos diplomas pelos 
quais têm de orientar-se, imprime no seu espírito a convicção 
de que a todo o momento novas modificações se produzirão, 
não merecendo por isso a pena perder demasiado tempo no 
seu estudo e fixação. 

Desta impressão nascem inconvenientes graves, que é 
a bsolutamente indispensável evitar que se manifestem. 

Por outro lado, não nos resta dúvida, de que os diplo­
mas legislativos não podem deixar de sofrer alterações e aper­
feiçoamen~os sucessivos, muito especialmente aquêles que 
dependem da influência dos inventos industriais, químicos e 
outros. 

Já é velha a frase de que os regulamentos tacticos de­
vem ser revistos todos os cinco anos. 

Se a regulamentação tiver sido elaborada com consciên­
cia, baseada em estudo profundo e disposta de modo a rece­
ber a evolução que tudo sofre com o caminhar do tempo, as 
modificações que houver a introduzir-lhe veem naturalmente, 
e são aceites com agrado, por necessárias. Mas, se ao con­
trário, os diplomas são apresentados com certo caracter de 
capricho, e baseados em ideas que por vezes predominam 
.apenas por impressionantes e não colhidas duma inducção 
bem estabelecida, êsse~ di plomas causam perturbações difi­
ceis de corrigir e acarretam inconvenientes que se fazem re­
flectir por largo tempo. 

I 
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Da elaboração basilar dos regulamentos e do são crité­
rio que preside ao seu sucessivo aperfeiçoar, nasce o enraiza­
mento da boa doutrina da matéria regulamentada, desenvol­
vé-se o gosto na aquisição dos assuntos nêles expostos,. 
frutifica-se a unidade de conhecimentos naqueles que teem de 
lhes dar execução, e aperfeiçoa-se a educação disciplinada 
para bem receber tôdas as modificações que se determinem. 

Quantos sintómas de ignorância e até de indisciplina 
proveem não só do pouco cuidado como tambêm da levian­
dade fébril com que por vezes se publicam os regulamentos? 

Mal podemos aceitar que um novo regulamento mer.;.. 
gulhe no esquecimento tôda a doutrina do diploma que vem 
substituir. Quando isso se dá, e é vulgar entre nós, das duas 
uma: ou o regulamento substituído estava péssimamente esta­
belecido, ou o novo padece dêsse defeito. 

A evolução não destróe, aperfeiçoa, e o aperfeiçoa­
mento aproveita sempre o que em boas bases foi edificado. 
Na nossa legislação, em regra, não se cuida ao estabelecê-la, 
no progressivo caminhar para a perfectibilidade. Já não nos 
queremos referir aos diplomas que nas suas disposições en­
cerram determinações relativas a vantagens pecuniarias e ou­
tras, por a experiência nos ter mostrado que as remodelações 
dêsses regulamentos visam, em geral, mais a conveniências e 
interêsses pessoais, que ao aperfeiçoamento dos serviços. Re­
ferimo-nos apenas ftqueles diplomas que se correlacionam 
com a tactica e serviço de campanha, que são os que exigem 
maior escrupulo e cuidada atenção ao elaborar-se. 

São os diplomas ligados com a tactica e com o serviço 
de campanha que mais perturbações sofrem à medida que 
os inventos materiais provenientes da incessante actividade 
das industrias e outros vão sendo conhecidos pelos seus efei­
tos, impondo novos pro,cessos, novas formações e variedade 
de escalonamentos, ou, melhor, indicando os apedeiçoamentos 
que devem ser instituídos. 

Se os regulamentos foram bem concebidos e elaborados,. 
essas modificações fácilmente se estabelecem; mas, se pelo 
contrário, os regulamentos foram escritos com exclusívismo, 
e rigidamente apresentados, difícilmente se lhes encontra fle­
xão que permita introduzir-lhes as modificações impostas 
pelo aparecimento de qualquer novo invento, vindo a neces-
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sidade de refundi-los e publicar outros que poucos vestígíos 
trazem dos que revogam. Isto é, caminha-se aos saltos e sem 
a continuidade indispensável. 

Em tôda a regulamentação, mas muito especialmente na 
relacionada com a tactica e com o serviço de campanha, há 
sempre a considerar duas partes distintas, mas que se ligam 
entre si através de tôdas as disposições. Uma é formada pelos 
princípios fundamentais da doutrina de que trata o regula­
mento e das regras gerais que a experiência estabeleceu, 
princípios e regras que são imutáveis por mais que a capri­
chosa fantasia intelectual, sempre avessa à conservação, teime, 
insista e tente por todos os modos abalar-lhe a sua ímutabili­
dade. Outra, essa sempre variável, mas não duma variabili­
dade arbitrária, mas sempre evolutiva, qne depende da acção 
dos chamados meios perfectíveis. E não se atender a estas 
características, é fundamentalmente um êrro. A própria parte 
variável que força à remodelação dos regulamentos, não deixa 
de_ ter um certo fio condutor, uma como que continuidade 
que deve ser sempre prevista. 

Os inventos não apàrecem de chofre e as consequências 
que dêles provêem não deixam de ser calculadas antes de se 
experimentarem, motivo pelo qual a redacção dos documentos 
legislativos deve conter uma como que disposição para rece­
ber a acção das novas invenções qu~ se avizinham, e de tal 
modo que se a matéria regulamentada tiver execução experi­
mental mesmo debaixo da acção dos inventos calculados, mo­
mento em que não é fácil e por vezes é impossível a publicação 
pronta de disposições apropriadas, elas se encontrem jà esbo­
çadas e previstas na regulamentação que se executa. E isto é 
relativamente fácil conseguir-se, visto que a parte mutável 
dos regulamentos não varia por capricho ou aparições brus­
cas e inesperadas, e tem, como dissémos, uma continuidade 
mais ou menos presumível, a que é indispensável atender-se. 

Um outro ponto capital a atender-se tambêm na confec­
ção dos regulamentos, é o cunho de nacionalidade que nêle 
se deve reflectir. E' certo que a regulamentação estrangeira, 
notadamente a ·aos países que com mais recursos realizam expe­
riencias, é um excele.nte guia nos trabalhos de predução dum 
regulamento; mas, qualquer disposição que nêles se colha não 
deve ser aceite seriilmente, antes exige um minucioso exame 
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e desvelado critério em adaptá-la à nossa fórma especial de 
sentir, à nossa psicologia própria. 

E, agora, que tanfo confronto tiveram os nossos regula­
mentos com os dos díversos exércitos, e que mais de perto e 
por largo tempo houve ensejo não só para os comparar como, 
principalmente, para notar a impressão que em nós produ­
ziam, bem asada é a oportunidade de se aproveitarem êsses 
ensinamentos colhidos e transformá-los em matéria regula­
mentar, de forma que a característica nacional fique bem acen-
tuada em todos os nossos diplômas. . 

Observa-se nos nossos regulamentos, especialmente nos 
chamados regulamentos tacticos das diversas armas, que, em 
geral, não se harmonizam uns com os outros, contradizem-se, 
e por vezes, invadem o terreno uns dos outros. E' um defeito 
proveniente de certo grau de exclusivismo de cada arma, e 
do esquecimento de que o organismo militar não póde pro­
duzir a sua função convenientemente se as determinações que 
regulam a ação de cada uma das partes desse organismo não 
forem estabelecidas tendo em vista que cada um dos elementos 
que o compõem, nunca opera isoladamente. Mal se compreende 
que se possa alterar o funcionamento ou as normas de acção 
duma parte do organismo militar, sem que essa modificação 
deixe de reflectir-se, mais ou menos, sôbre as outras. 

E' por isso que entendemos que nenhuma disposição alte­
rando qualquer dos chamados regulamentos tacticos, devia ser 
publicada, sem que uma estação unificadora fôsse ouvida e 
désse o seu parecer propondo ou indicando o que se deveria 
fazer nos restantes regulamentos similares. 

Propositadamente dizemos que êsses regulamentos são 
vulgarmente designados tacticos, porque desejamos assinalar 
que não concordamos com tal designação, dizer os motivos 
da nossa discordância, e indicar os inconvenientes que nos 
parece resultarem de se persistir em assim se lhes chamar. 

Embora a palavra tactica tenha um sentido muito generico, 
e o estado de sciência militar não tenha ainda definido os li­
mites da matéria que deve ser contida dentro da sua desi­
gnação, não nos parece que nêle possa ou convenha que se 
inclua: o manejo de armas do soldado e·do oficial; a instrução 
individual, as formações dos pelotões, divisões, companhias, 
esquadrões e baterias, batalhões, grupos, etc.; e as disposições 
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para revistas e actos de continência; bem como as indicações 
para a utilização das formações das unidades n_9 combate. 

A palavra tactica, em quanto a nós, não deve abranger tais 
assuntos. 

Julgamos mais acertada e mais própria a palavra orde­
nanca, por mais expressiva, mais verdadeira, e já em tempo 
usada por nós. 

E não é tão rico o nosso vocabulário militar, que possa­
mos desprezar os nomes apropriados, nem a disciplina inte­
lectual e o dever de contribuirmos para o aperfeiçoamento da 
tecnica dispensa o respeito pela termologia, sem a qual não 
é possível caminhar-se no terreno da sciência. 

Se temos razão no que deixamos exposto, desejavamos 
que de futuro os chamados regulamentos tacticos das diversas 
armas, fossem antes designados pela palavra Ordenança. E 
julgamos que bem se procederia se em breve tivessemos tam­
bêm as ordenanças: de engenharia ou de cada uma das suas 
especialidades; a do serviço de saúde; do serviço administra­
tivo; etc. Chegaríamos assim a possuir as ordenanças.de cada 
uma das armas e de cada um dos serviços e deixavamos à 
palavra tactica o valor e a expressão que entendemos dever-se 
atribuir-lhe. 

Poderfa, e talvez conviesse. que se publicasse um regula- · 
mento tactico, mas êsse contendo os princípios imutáveis e as 
regras gerais a que devem subordinar-se os comandos, se­
gundo a sua graduação e missão a atribuir-lhes, na aplicação 
das forças das diversas armas e das formações dos diversos 
serviços, com o fim de se obter unidade de vistas e correla­
ção de sentir para se conseguir o fim unico. 

Na parte relativa ao serviço de campanha muito se fez e 
muito se trabalhou. 

A ma teria que sôbre êsse serviço se encontra regulamen­
tada e maneira como se encontra distribuida póde e deve so­
frer modificações e aperfeiçoamentos. O que se encontra feito 
é já uma excelente base, que convenientemente aproveitada 
deve dar uma regulamentação proveitosa. 

Como dissemos para as Ordenanças de cada arma e ser­
viço, entendemos tambêm que, no serviço de campanha, con­
viria que cada arma e cada serviço possuísse um Manual de 
campanha, e se publicasse um Regulamento de campanha 

36 . 1919 

. . 
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destinado aos diversos comandos, reunindo os preceitos a 
que teriam de sujeitar-se na aplicação das unidades e servi­
ços. Por êste meio conseguir-se-ia não só unidade de dou­
trina e de vistas nos dirigentes, como compreensão rápida e 
igualm~nte orientada da parte dos executantes. 

Julgamos que sem uma legislação correcta, bem naciona­
lizada, orientada com o fim educativo, fácil e disposta com 
habilidade, e coordenada com metodo, não será possível 
obter-se regular funcionamento dum organismo tão complexo 
como é o de qualquer unidade do exercito por menor que 
consideremos o seu efectivo. 

ANOELO DA CR.UZ I! Sous>. 

h 

• 
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As principais raças que habitam a Austria· Ungria. -As dificuldades são 
grandes em extremar as principais populações da Austria·Ungria, tal é a sua 
variedade e dispersão, donde se vê que o princípio das nacionalidades não 
pode exclusiva!llente assentar no factor étnico. 

Os 50 milhões de habitantes podem decompôr-se assim : 

Eslavos, 22.339.285 (45,1 °10), que ainda se dividem em eslavos do Norte 
117 milhões) e eslavos do Sul (5 milhôes) ; 

Alemães, 11.987.701 (24,2 °,o}; 
Magiares, 10.061.559 (20,3 º/o); 
Romenios, 3.224.147 (6,5 º /o); 
Italianos 768.422 (1,5 o o); 
9utras origens diversas, 1.077.317 (2,4 o o.) 

Não são incluídos aqui os judeus, que atingem ainda 2.250.000. 
Os eslavos do Norte formam ainda tres agrupamentos linguísticos: ra­

thenios, polacos e tchecos. Entre os eslavos do sul ha ainda a.considerar os 
tres grupos: eslovenos, croatas e servios. 

Os rutenios e polacos hab tam a Galicia, separados pelo curso do San_ 
Os primeiros, tendo por capital Tarnopol (Leopol) elevam-se a 3.208.000; os 
segundos, tendo por capital Cracovia, atingem 4,672.500. 

Na Galicia ha disseminados uns 90.000 alemães. 
~ Transylvania tem 34 º/o de magiars, 55 º/o de romenios, e alguns ale­

mães. 
Na Bukovina, na parte que confina com a Romenia, ha 60,86 °/o de ro­

menios. 
A Ungria, que tem 21 milhões de habitantes, contem 10 milhões de Ma­

giares, 2 milhões de alemães, 2 milhões de eslovacos, 3 milhões de romenios, 
3,5 milhões de serviocrovatas e 500.000 rutenios. 

Raids noturnos realizados na região de Paris pelos aviões a lemles em 
1918. - Na noute de 30 31 de janeiro voaram 30 aviões, lançando 2 bombas de 
300 quilogramas, 9 de 100 quilogramas, 37 de 50 quilogramas, 31 de 10 qui­
logramas e 12 de 5 quilogramas. Total 91 bombas com 3.720 quilogramas~ 

Na noute de 8/9 de março voaram 60 aviões, lançando 4 bombas de 100 
quilogramas, 12 de 50 quilogramas, 8 de 10 quilogramas e 2 de 5 quilogra­
mas. Total 26 bombas com 1.090 quilogramas ; 

De 111 12 de março voaram 70 aviões, lançando 4 bombas de 100 quilo-
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gramas, 17 de 50 quilogramas e 18 de 10 quilogramas. Total 39 bombas com 
1.430 quilogramas ; 

De 1/2 de abril voaram 7 aviões, lançando 5 bombas de 50 quilogramas 
e 7 de 10 q uitogramas. Total 12 bombas com 320 quilogramas; 

De 11/ 12 de abril voaram 2 aviões lançando 1 bomba de 300 quilogra­
mas e 6 de 50 quilogramas. Total 7 bombas com 6CO quilogramas; 

De 23/24 de abril voou 1 avião, não tendo lançado bomba alguma na 
região de Paris; 

De 15/16 de maio voaram-30 aviões não lançando bombas; 
De 17/ 18 de maio voaram 3 aviões não lançando bomba alguma; 
De 23j24 de maio \'Oaram 40 aviões, lançando 1 bomba de 100 quilo­

gramas e 5 de 50 quilogramas. Total 6 bombas, pesando 350 quilogramas. 
De 27/28 e de 29/ '30 voaram respectivamente 15 e 5 aviões; 
De 30/31 de maio voaram 6 aviões, lançando 1 bomba de 300 quilogra­

mas, 1 de 50 quilogramas ê 4 de 5 quilogramas. Total 6 bombas com 370 
quilogramas; 

De 31 de maio para 1 de junho voaram 6, não lançando bombas; 
De 1/2 de junho voaram 11 aviões, lançando 1 bomba de 3CO quilogra­

mas, 1 de 100 quilogramas e 4 de 50 quilogramas. Total 6 bombas com 600 
quilogramas; 

De 3/4 de junho voaram 7 aviões, não lançando bombas: 
De 6/7 de junho voaram 2 aviões, lançando 2 bombas de 100 quilogra­

mas, 2 de 50 quilogramas e 40 de 10 quilogramas. Total 44 bombas com 700 
quilogramas; 

De 13/14 de junho voaram 3 aviões, não lançando bombas; 
De 15/ 16 voaram 10 aviões, lançando 7 bombas de 50 quilogramas, ou 

sejam 350 quilogramas; 
De 26/27 yoaram 20 aYiões, lançando 6 bombas de 50 quilogramas, ou 

sejam 300 quilogramas; 
De 27/28 voaram 40 aviões, lançando 2 bombas de 100 quilogramas, 10 

de 50 quilogramas e 9 de 10 quilvgramas. Total 21 bombas com 790 quilo­
gramas; 

De 28/29 voaram 2, não lançando bombas; 
De 30 de junho para 1 de julho voaram 4; de 1,'2 voaram 3; de 18/ 19 

voaram 10; de 1/2 de agosto voaram 10; de 15/16 voaram 10; não tendo ne­
nhum dêles lançado bombas; 

De 15/16 de setembro voaram 50 aviões, lançando 1 bomba de 100 qui­
logramas, 18 de 50 quilogramas e 6 de 10 quilogramas. Total 25 bombas 
com 1.060 quilogram~s. 

Temos assim um total de '457 aviões, dos quais 37 voaram sôbre Paris, 
lançando 296 bombas com o pêso total de 11.680 quilogramas. (L'lllustra­
fion;. 
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A população de Fiume. - Eis a variação que se tem dado· na população 
de Fiume, cidade que tem ultimamente adquirido uma certa celebridade pelo 
conflito italiano a que deu origem: 

Italianos jougo-eslavos Magyares 

Em 1880 havia .. . ..... . . 9.237 10.227 
)) 1890 » .......... 13.012 13.478 
I> 1900 » .......... 17.354 16.180 2.842 
)) 1910 » ........ .. 24.212 15.697 6.493 

Despesas feitas com a gu i rra desde o seu inicio até ao armlsticio. 

Grã-Bretanha . . ....•.....• .• •. . .• 
Estados-Unidos .•.............•.. 
f rança .. .... ... .. . ..... . ........ . 
Russia . ....... •.. ..••..•....• . .• 
1 ta lia .........•.........•....... 
Belgica, Servia, etc .. . ......... . . . 

Aliados .... . "'1' • •••• •••••••••••••• 

Alemanha., ..••..•. •. . . •........ 
Austria-Ungria, Turquia, et-: .... . . . 

Estad" s centrais e seus aliados . .. ~ 

207.500 milhões de francos 
90.000 J) » » 

134.000 )) .. )) 
107 .500 J) » )) 

42.500 )J )) 1) 

35.500 » " 

617.000 )) )) ,, 

175.000 milhões de francos 
106.000 )) )) • 

281 .000 » l) 

As perdas na guerra actual.-As estatisticas recentemente publicadas di­
vergem relativamente às perdas sofridasº pelos diversos estados que tomaram 
parte na guerra e é de supôr que sucessivamente irão aparecendo alterações 
aos dados até hoje apresentados; contudo damos novas indicações recente­
mente aparecidas, e que divergem um pouco das que foram indicadas na Re­
vista do mez de abril. 
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No que diz respeito à Inglaterra, o The Oraphic dá números muito diferentes. · 

Mortos: ............ . ................................. r 
feridos ....... .. ..................... ,, .............. . 

37.876 oficiais e 620.828 praças 
92.764 )) )) J.939.478 ., 

Prisioneiros • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 12.094 • 337.051 » 

Total ...........•... . ............. 142.634 ,. ,. 2.907.357 
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Ottpflas feitas com a defesa nacional em diversos palses, em milhões de 
1rancos. -

Em 1875 Em J88e Em 
191 3 

Guerra Mtlrinba Total Guerra Marinha Total Total 

Russia . . . . • . . • 700,2. . • 100,4. . . 800,6 758,6. . . 114,2. . . 872,8. . 2.078 
França ........ 500 .•. 165,9 ... 665,9 807,4 ... 214,7 ... 1.016,1.. 1.472 
Inglaterra .... . . 377,5 •.. 270,4 ..• 647,9 500,2 . .• 260,4 . .. 760,6 .. 1.827 
Alemanha ..... 444,1... 33,9 ... 478 452,3 . .. 49,1... 501,4 .• 2.282 
Austria-Ungria. 278,1... 25,2 ... 303,3 290,8... 20,6... 311,4.. 598 
Italia ......... 203 . .. 46,5 ..• 349,5 191,1... 45,9... 237 . . 370 

A radio-goniometria para a determinação do lugar em que se encontra um 
~iriglvel ou um avilo. -Quando um dirigível ou um aeroplano executa um 
grande raid, tendo de atravessar o mar, ou encontrando-se envolvido por denso 
nevoeiro, torna-se-lhes llecessário orientar-se, isto é, determinar o lugar em 
que se encontram. 

Antigamente o problema resolvia-se, determinando em duas estações re­
ceptoras, situadas em pontos fixos do terreno, e por meio de antenas dirigi­
das, a direcção em que se recebiam as ondas emitidas pela esfação transmis­
sôra da aeronave, comunicando a esta as direcções adiadas, e resolvendo-se 
então um triângulo, determinado pelas três estações, e cujos elementos conhe­
cidos eram-um lado (distância entre as estações terrestres) e os dois ângulos 
adjacentes. 

Compreende-se quanto êste processo era delicado e sujeito a erros. 
Recorre-se agora a um processo mais prático. 
As estações terrestres têem duas antenas independentes, sendo uma não 

dirigida, e a outra composta por 16 pares de antenas opostas e dirigidas, iso­
ladas umas das outras e dispostas em posição radial em volta do mastro por­
ta-antena, de forma que o conjunto tem o aspecto das varetas de um chapeu 
de sol, em que a parte superior, isolada do resto, constitui a antena não diri­
gida, e os pares de antenas dirigidas, suspensas da anterior por isoladôres, 
estão em comunicação independente com o aparelho transmissôr por intermé­
dio d~ um distribuidor movido por um mecanismo de relojoaria, que faz com 
que os sinais vão sendo emitidos sucessivamente por cada um dos pares de 
antenas, segundo o movimento dos ponteiros de um relogio. Eis o funciona­
mento: 

A antena não dirigida faz o sinal característico da estação a que per­
tence, e depois, de segundo em segundo vai-se transmitindo sucessivamente 
por cada par de antenas dirigidas, a começar pela que tem a direcção NS., 
até completar a volta, momento em que a antena não dirigida volta a trans­
mitir o seu sinal, repetindo-se indefinidamente esta série de transmissões. A 
estação receptôra da aeronave percebe o sinal da antena não dirigida, e por 
êle conhece a estação que o transmite, e depois recebe a série de sinais cor­
respondentes às antenas dirigidas, de intensidaJe variável, conforme a posi­
ção da aeronave com a direcção da antena transmissôra, de modo que a in­
tensidade é máxima quando a estação receptôra está sítuada no plano vertical 

\ 
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do par de antenas transmissôr, e é mínima, quando o plano dêste par é per­
pendicular à linha que une a aeronave com a estação transmissôra. 

O número de ordem correspondente ao sinal que seja ouvido com maior 
intensidade depois do emitido pela antena não dirigida, indica a direcção em 
que está a aeronave, em relação à estação terrestre. Usa-se um cronografo 
graduado, que se põe em movimento no momento de se ouvir o sinal caracte­
rístico da estação e parando ~o momento em que se percebe o sinal de mí­
nima intensidade. A agulha indica então a direcção que se procuráva deter­
minar. Este aparelho é chamado compasso telefunken. O lugar da aeronave 
obtem-se traçando numa carta por meio de uma régua e um círculo graduado 
as duas direcções apreciadas, operação que fácilmente s,e faz a bordo de um 
aeroplano. 

(Memorial de l nge11iero:..). 

A produ9eo do carvão mineral.-Segundo os dados estatísticos publica­
dos pelo The Mineral lndustry, a produção de carvão mineral fôra em: 

Em 1913 Em 1916 

Estados Unic,ios ....... . 569.960:218 toneladas 597.474:000 toneladas 
Inglaterra .........•... 321.922:130 )) 587.110: 153 )) 

Alemanha . ..... . .... . 305. 714:664 )) 250.000:000 )) 

Austria-Ungria . .. . ... . 69.647:957 J) 50.80l:f02 )) 

França ..•. . .......... 45.108:544 >) 22.000:000 )) 

Russia ............ . .. . 37.188:480 )) 28.000:000 » 
Belgica ......... . .. . . 25.600:960 >) 19.900:000 " 
Japão •.. . ............ 23.988.292 )) 22.189:196 )) 

Índia ...... . ......... . 18.163:856 l) 20.000:000 li 

China .. • ............. 15.432:200 )) 24.000:000 )) 

Canadá ....... . ...... . 15.012:178 )1 44.461:678 )' 

Nova Gales do Sul ... . 11.663:865 )) 

Transvaal ............ . 8.191:243 )) 11.200:370 )) 

Espanha .... . ........ . 4.292:522 )) 5.500:000 )) 

1.471.887: 109 toneladas 

Em 1916 os Estados Unidos exportáram. 
» >> a J nglaterra exportou ........ . 

Carvão 

19.282:881 ton. 
38.369:013 )) 

Coke 

1.048:790 ton. 
1.505:350 )) 

57.651:894 ton. 2.554.140 ton_ 

Os países importadôres viram-se em dificuldades para fazer face às ne­
cessidades das suas indústrias, dêsde o momento que os países exportadôres. 
reduziram, ou mesmo suprimiram a exportação. 

(Gazeta dos Caminhos de Peno). 
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Portugal 

Capitão de mar e guerra João Augusto da Mota e Sousa. - A ordem da . 
Majoria n.º 158, de 24 de Julho do corrente, publica o seguinte Decreto de 
17 de Julho. ccTendo sido dado por incapaz de todo o serviço pela Junta de 
Saude Naval o capitão de mar e guerra João Augusto da Mota e Sousa, hei 
por bem, sob proposta do ministro da marinha decretar que seja o oficial 
supracitado exonerado de promotor de justiça junto do Tribunal de Marinha, 
cargo que, durante o período de 22 anos exerceu com extraordinario zêlo e 
proficiencia inexcediveis, revelando no desempenho de tôdas as comissões, 
as mais brilhantes qualidades aliadas aos mais altos dotes de caracter». 

É com intima satisfação que registamos nas paginas da nossa Revista, 
essas justas palavras do Decreto que acabamos de transcrever, e que muito 
honram quem o subscreveu. · 

Foi, realmente, superior a todo o elogio, o trabalho do nosso distinto 
camarada, que tendo desempenhado tão brilhantemente comissões do mar, 
foi escolhido para tão arduo e espinhoso encargo, em que logo pelos seus 
altos dotes de intedgencia, e pelo seu espírito recto e ponderado, evidenciou 
o seu muito mérito. 

Temos s.entido sempre um prazer intimo quando temos ensejo de exaltar 
camaradas, mas dentro das normas da verdade e da justiça diligenciando a 
todo o transe não ultrapassar os limites onde começa a lisonja. . 

Não sejam pois tomadas as nossas palavras senão como um preito de 
justa homenagem ao funcionario honesto e lial, em que as autoridades supe­
riores de marinha podiam depositar inteira confiança pe!o seu saber pro­
fissional. 

Pena foi realmente, que, ao findar a sua carreira militar, o ilustre oficial 
não encontrasse o justo galardão a que tinha incontestavel direito, dando­
-se-lhe a reforma no posto que lhe pertencia na escala. 

Mas nunca é tarde, para recompensar serviços como os que prestou o 
comandante Mota e Sousa, e qualquer medida que nesse sentido seja 
tomada, crêmos que seria bem recebida pela grande maioria da corporação 
da Armada. 

São esses os nossos vótos. 

Esquadrilha ligeira - A ordem da 2.a Direcção Geral do Ministério da 
Marinha, de 23 de Julho último, pubt:ca a seguinte disposição. «A constitui­
ção de uma fôrça naval ainda que modesta, é da maior conveniência para a 
instrucção prática do pessoal da Armada, e é com êsse intúito que se reco-
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' 
menda a organização de uma esquadrilha ligeira formada por um dos nossos 
cruzadores, os nossos três contra-torpedeiros emq uanto o seu efectivo não 
puder ser aumentado com os novos caça-torpedeiros em construcção e 
aquelles que se adquirirem. 

Os fins desta organização podem ser melhor compreendidos com a ex­
posição das seg:uintes razões suficient~mente justificativas: , 

t.o. Necessidade inadia,·el de se constituir um agrupamento naval de 
relativa homogeinedade para instrucção do pessoal da Armada. 

2.0 • Conveniência de que, déntro dos nossos modestos recursos materiais 
se possa constituir uma fôrça naval que se aproxime tácticamente dos agru­
pamentos de que as marinhas de guerra das diferentes Nações dispõem para 
o estudo dos diversos problemas de guerra naval. 

3.0 • Previsão da necessidade duma fôrça naval organizada quer por con­
veniência de ordem militar ou política, quer para efeito de representação ou 
manifestação da soberania Nacional. 

Tendo em atenção as considerações aduzidas, manda constituir uma 
esquadrilha ligeira com um dos nossos cruzadores de maior velocidade de 
que se puder dispôr (navio capitania) e todos os contra-torpedeiros dis­
poníveis ~ . 

Ha pois, as mais fundadas esperanças de que em breve, na Marinha 
Portuguesa, se irá na\·egar em esquadra, o que se não fazia desde a divisão 
do então capitão de mar e guerra Augusto de Castilho, mandada organizar 
por Ferreira d' Almeida em 1896 e composta do couraçado Vasco da Gama, 
Corvetas Duque da Terceira.e Canhoneira Zambeze, e que navegou de Lisboa 
a Loanda onde se dissolveu. 

Nesta agora, tambem entra o velho Vasco da Gama, que no intervalo 
foi serrado ao meio e levou mais algumas balisas para lhe meterem dentro 
caldeiras cilíndricas de alta pressão e machinas de triplice expansão . 

• Dessa transformação fizemos nós uma ligeira narrativa no Portugal Mi-
litar pouco antes de ser incor,Jorado na nossa Revista. 

já nesse tempo se sentia o quanta falta fazia um barco de razoaveis dí· 
mensões na nossa marinha, e por isso ainda se procurou embora guiado por 
uma falsa eco:iomia, pô-lo a nave3ar mais algum tempo, e o facto é que já lá 
vão mais de 15 anos, que o Vasco da Gama, ostenta o seu novo aspecto e 
ainda foi fazer uma viagem á China. 

Aguardamos os exercícios da nova esquadrilha, para deles darmos conta 
aos leitores da Revista Militar, fazendo votos para que se atinja o fim em 
vista, tomando na devida ponderação a pavorosa crise de carvão que mesmo 
sem o flagelo da guerra vai colocar-nos em serias embaraços. E as caldeiras 
dos nossos destroyers, comem carvã(} com um apetite devorador, para forne­
cerem aos turbo-motores o vapor necessário, muitíssimo mais que para as 
rnachinas alternati\'as. 

Pena, na verdade, foi, com a disposição de arvorar o velho Vasco da 
Gama em nau almirante, a classe de capitães de mar e guerra, ficar privada 
do único navio onde tinha lugar para fazer o tirocínio de navegação exigido 
por lei, pois foi ultimamente ordenado que o Vasco da Gama podia ser co­
mandado por um capitão de fragata, como já está e por um dos mais distin­
tos oficiais da corporação. 



/ 

CRÓNICA MARITIMA · 559 

A \•êr, pois, para lhe dar o condigno registo nestas paginas, o que vão 
ser êsses exercícios da nossa esquadrilha, e a seu tempo estudaremos o com­
plicado problema dos tirocinios ... sem navios, nos postos elevados. Recor­
daremos então o que ha uns bons vinte anos lançamos ao papel nos Anais do 
Club Militar Naval. Tem toda a oportunidade, essa noticia, embora nesse 
tempo, a nossa Marinha de guerra possuisse navios, e dos mais modernos no­
vinhos em folha. 

Alemanha 
-

Misterios navais a inda por explicar. - Um correspondente britanico re-
gista como ainda estão por explicar alguns misterios navais, nas operações 
da Marinha Alemã. 

Assim, como é que o cruzador de batalha, Ooebett conseguiu fug ir de 
Messina e refugiar-se em Constantinopla? 

Porque motivo ao Almirante inglês Cradock foi dada uma força ina­
dquada para se encontrar com a do Almirante alemão von Spee (batalha do 
Coronel)? 

Porque motivo na batalha de Dogger Bank, os cruzadores de batalha 
Derjflinger e Seydlitz, apesar de gravemente avariados com os projecteis 
que receberam, puderam fugir, e não foi impedida a fuga? 

Como é que os navios corsarios alemães, puderam sair dos mares inter­
nos, e executar as suas operações, sendo misterioso o seu fim, como por 
exemplo: o l(arlsrulze? 

São finalmente, coisas misteriosas, como a Alemanha, conseguira infestar 
os mares com os seus submersiveis, não só a poucas milhas dos próprios 
portos, mas nas águas territoriais dos Estados Unidos, em todo o Mediter­
raneo e Oceano Indico. 

Eis as preguntas que vemos formuladas na Revista Italiana de Abril. 

Ainda a Batalha da Jutlandia. - Na batalha da J utlandia (os alemães 
chamam-lhe a batalha de Skager Rack) de 31 de Maio a 1 de Junho de 
1916, a esquadra alemã, sob o comando do almirante Scheer, compunha-se 
de 16 dreadnoughts, 6 pre-dreadnoughts, 5 cruzadores de batalha, 11 cru­
zadores ligeiros, e 7 esquadrilhas de caça-torpedeiros de 11 unidades cada 
uma. 

Nemericamente a esquadra alemã era inferior à britanica, mas deve 
ter-se presente que nem todos os navios do almirante Jellicoe, entraram efe­
ctivamente em acção e parece a\'eriguado que nos navios que tomaram parte 
acti\'a na lucta os alemães tinham uma preponderancia de numero, se não de 
força. 

O Norddeutscher Allgemeine Zeitung, de 16 de Junho de 1916, relatava 
o seguinte confronto entre as perdas de \'idas inglêsas e alemãs. ' 

lnglêscs Alemáe5 

Oficiais mortos ...............•.... ·· ... 343 172 
" feridos ...... . ......... · · ... · · .. 51 41 

Marinheiros mortos .........•..... . ... ·. 6.107 2.414 
" feridos ................ ·. · .. . 513 449 

' 

/ 
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Os 16 dreadnoughts alemães eram Frederich der Orosser (navio almi­
rante), Kõenig, Markgraf, Orosser KurfüKst, Kromp!i11z Wilhelm, Helgo­
/a11d Thuringen, Oldenburg, Ostfríesland, Kaiser, l(aiseritz Prinzregent 
Luitpold, Nassaa Wesifalen, Rheinland e Posen. 

Os seis pre-dreadnoughts eram : Deutschlatzd, Sclzlesien, Hessen, Han­
nover. Schleswig-Holstein e Ponzmem. 

Destes 22 couraçados, dez (incluindo o almirante) fugiram sem serias 
avarias; os que as sofreram maiores foram o Koenig Marllgraf e Ostfries­
land e os dois pre-dreadnoughts Schleswig-Holstein e Pommem, sendo êste 
o unico couraçado afundado. 

Os , cinco cruzadores de batalha sob o comando do contra-almirante 
Hipper eram: Liitzow (almirante}, Derjlinger, Seydlitz, Moltke e Von der 
Tann. O Lützow foi para o fundo. O Derflinger, o Moltke e o Von der 
Tann ficaram gravemente avariados sendo maravilhosa a sua salvação; o 
Seydlltz ficou de tal forma, que foi levado a encalhar na doca, quasi a afun­
dar-se, e só passado tempo poude vir para fóra e recolher a doca sêca. 

O relatorio do almirarfte j ellicoe, em seguida à batalha pode dizer-se 
que não está muito errado, pois dava como certamente afundados 2 drea­
gnoughts um pre-dreadnought, e }lois outros duvidosos, o couraçado Kõening 
estava tão gravemente danificado que dificilmente se salvaria, se os alemães 
tivessem de alcançar portos tão distantes como os inglêses. 

O dreadnought alemão Osifriesland chocou com uma mina, abrindo 
um largo rombo no costado; teve de entrar no porto, escoltado; pode acon­
tecer que se tratasse de uma das minas que o condutor de flotílha lança­
-minas inglês Abdiel, comandado pelo capitão Benvick Curtis, tinha posto 
em uma dada area sôbre a qual se esperava que passasse a esquadra alemã. 

Um submersivet britanico, proximo de Horn Reef refere que se ouviam 
muitas explosões submarinas na primeira hora da manhã de 1 de Junho, o 
que o levava a crer que alguns navios inimigos tivessem chocado com as 
minas. 

foi notavel a acção dos caça-torpedeiros britanicos. 
Pelo menos quatro couraçados, incluindo o Orosser J(urfurst e Mark­

graf foram torpedados, alem do couraçado Pommem que foi afundado com 
torpedos. 

Nos cruzadores de batalha, o Lützow foi torpedado duas vezes e o Sey­
dlitz uma vez. foram tambêm torpedados quasi todos os cruzadores ligeiros, 
sendo certo o do Rostock, Wiesbaden, Elbing e Fraaenlob. 

Isto confirma o trabalho notavel dos caça-torpedeiros, sendo provavel 
que maiores fossem as perdas,, se os navios inimigos não estivessem prepara­
dos dum modo especial contra os ataques submarinos. 

Parece que nenhum submersivel tomou parte na acção. 
No numero anterior referimo-nos às perdas inglêsas. 

Estados Unidos . 

Esquadra do Atlantico. - Esta formidavel força naval agora reorganizada, 
compõe-se de 14 superdreadnoughts e 60 caça-torpedeiros. O novo coura­
çado ldaho, de- 32.000 toneladas, 12 peças de 356mm e 21 milhas de veloci-
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dade entrou em serviço em 26 de Março último, com uma guarnição de 1407 
homens incluindo oficiais. 

S alvamento de navios.-Segundo relatorios do Bureau of Operatiolls do 
Navy Department, o serviço de socorros aos navios mercantes em perigo tem 
sido mais activo do que nunca, não obstante o rigor do inverno. A êste ser­
viço está ligado o de recuperação de navios afundados, tendo-se desenvolvido 
de um modo muito satisfatorio1 diminuindo o damno pecuniario dos nume­
rosos desastres maritimos. 

Eis um serviço que muito desejariamos ver montado regularmente no 
nosso País. 

Quantos navios se têem perdido na costa de Portugal, por falta de 
um barco de pronto socorro, e agora mesmo vemos afundado a leste da 
Torre do Bugio um lugre do qual apenas se vêem os topes dos mastros. 

Quizeramos mesmo, um navio na baía de Cascais, com a sua guarnição 
dentro, pronto a largar à primeira voz, para acudir a sinistros que infeliz­
mente se dão com frequencia na nossa costa alternando êste aturado serviço 
com outro barco nas mesmas condições. 

Não se poderia adaptar o ex-alemão Patrão Lopes, que foi tomado com 
todos os seus aparelhos de salvação, e o Berrio que, apesar de velho e can­
çado, ainda pode dar um valente puxão a um navio encalhado, desde que lhe 
façam o fabrico preciso? (1) 

Medite nisto quem lhe pode dar remedio, para que Portugal não con­
titme na deprimente situação de não poder êficazmente socorrer os barcos 
que têem a desventura de ir encalhar nas suas cosias. 

Lembremo-nos de que o ,·elho Adamastor que, segundo nos informam 
ainda vae le,:ar novos fundilhos para aproveitar mais algum tempo o seu 
excelente casco e as suas resistentes máquinas motoras, ainda hoje singra os 
mares, com o seu andamento de pé fresco, mercê dos poderosos meios de 
salvação que o almirante inglês, em Hong-Kong, poz em acção para o arran­
car das pedras onde encalhou na sua viagem dessa ilha para Macau. E um 
barco no activo da nossa marinha de guerra, representa hoje uma fortuna 
colossal que é forçoso conservar com a ância de um avarenlo. 

Nós que o digamos, que hi pouco, acossados pelo temporal começá­
mos a pedir aflitivamente um barco para fazermos tirocinio, e continuare­
mos a pedir até ser ouvida nas alturas, a nossa debil voz, que sempre nos es­
forçámos não altear pelo muito respeito e a(:atamento que nos orgulhamos 
de ter pelos superiores que nos governam. 

Perda da tonelagem. -O vice-almirante Albert E. Oleaves sintetisa assim 
os resultados da guerra, no que respeita à perda de tonelagem: 

Em 1914 havia no mundo 50 milhões de toneladas de navios mercantes; 
a guerra, e, com especialidade, os submersíveis, fizeram perder 15 milhões, 
as novas construções subiram a 11 milhões, ficando, portanto, uma perda 
liquida, de 4 milhões de toneladas. 

(1) Acham-se em fabrico, que muito conveniente seria não fos3e demorado. 
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Se o programa naval mercante Norte-Americano fosse executado, em 
1920-21, a grande Republica teria 2.000 navios, com o deslocamento médio 
de 10.000 toneladas, com um total de 20 milhões de toneladas. 

O custo desta frota mercante está orçado por dez vezes o custo do canal 
do Panamá. 

França 

Os barcos patrulhas.-Eis em resumo algumas considerações expostas 
pelo Almirante Daveluy sôbre esta clas'e de barcos: Tendo-se reconhecido ao 
terceiro mês da Guerra a eficacia dos submersíveis, trataram os Aliados de 
procurar os meios de os combater eficazmente. Como ao começo da guerra, a 
arma dos submersíveis era apenas o torpedo, opuseram-lhes navios que difi­
cilmente fossem atingidos por ela, isto é, pequenas unidades, de fraca imer­
são, especialmente torpedeiros. Mas como êste número era insuficiente, recor­
reram aos barcos de pesca, armados com uma peç·a, tendo em vista o princi­
pio de que a defensiva ~xige um desenvolvimento de forças superiores á 
ofensiva. Por isso os Aliados no fim da guerra contavam por milhares os 
seus barcos patrulhas, emquanto que os Alemães, não conseguiram ter em 
serviço efectivo mais de 150 submersíveis. 

Como os navios de pesca eram pouco vulneraveis ao torpedo, os submer­
síveis inimigos guardaram esta arma para os navios mercantes e, emquanto 
não montaram artilharia, mal viam no horizonte uma patrulha, facilmente 
reconhecível pela aparência característica, afastavam-se. 

Quando foi adotado o sistema dos comboios, os patrulhas tiveram de 
abandona-los por não os poderem acompanhar e construíram-se então ca­
nhoneiras especiais que tambêm não satisfizeram pelo mesmo motivo. 

Ora, para poder destruir um submersivel é necessario tomar contacto 
com ele e para que o haja é preciso que o submersivel ataque. Os caça­
submersiveis eram pois, como que um isco para atraír aqueles monstros e 
para tal fim deviam apresentar o .aspecto de um navio mercante com a arti­
lharia mascarada. Entende que se deve, portanto, no caso duma nova guerra, 
não mais se fazer uso dos barcos de pesea, mas sim de caça-submersíveis 
que tenham o aspecto externo dum barco de carga, com artilharia mais po­
tente que a dos submersíveis e completamente mascarada. 

Inglater ra 

Cruzadores ligeiros. - foi desta especie de navios que, como dissemos, 
mais falta a Inglaterra sentiu durante a terrivel guerra tendo em atenção a 
enorme extensão das suas comunicações maritimas, e a impreterivel neces­
sidade de protege-las das incursões inimigas. Para êste importantissimo ser­
viço, só dispunha de um pequeno numero de unidades no princípio da guer­
ra. Nessa ocasião teria uns 30 em serviço com uma velocidade de 23 milhas, 
8 a aprontarem e 8 no estaleiro. 

A Alemanha tirtha 27 cruzadores ligeiros em serviço, 4 em construção 
incluindo-se naquele numero 2 que estavam em via de conclusão nos estalei-

' 
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ros de Elbing para o Governo Russo e de que se apropriou dando-lhes os 
nomes de Pillan e Elbing. 

Para afrontar esta deficiencia de cruzadores ligeiros, ordenou o Almi­
rantado que se começasse imediatamente com a maior presteza a construção 
de um grande numero desta especie de barcos, tendo sido entregues a maior 
parte deles com muitos meses de antecedencia, do que estipulavam os con­
tratos. 

Duas destas unidades, em construção nos estaleiros de Camell Laird 
& C.ª Lim.da, para a Grecia, foram adquiridas pela Inglaterra e rebaptizada s 
com os nomes de Birkenhead e Ckester. 

Foram durante o período da guerra mandadas construir 40 destas unidades. 
Desde o Sentine/ lançado ao mar em 1904, com o deslocamento de 2.950 

toneladas e 25 milhas foram construidos O:> barcos da classe Blanche, Bristol 
e No1tingham e com a mesma velocidade mas com deslocamentos crescentes, 
tendo as desta última classe 5.540 toneladas. 

O Arethasa construido tambêm em 1913 tinha 3.560 toneladas mas já a 
velocidade de 27 milhas. 

O Centauro, lançado ao mar em 1916, pode considerar-se como o tipo 
da maior parte dos cruzadores ligeiros construidos durante a guerra. Foi 
construido em Newcastle on Tyne e armado em agosto de 1916 como navio­
almirante do então comodoro e hoje contra-almirante Sir Reginald Tyrwhit, 
depois que o seu primeiro navio-almirante, o Arethusa, foi afundado por 
uma mina no mês de Fevereiro precedente. 

As suas principais caracteristicas são: Deslocamento 4.265 toneladas, 
comprimento 137In; bôca 13m,25, imersão proximamente 4m. Força da má­
quina em cavalos 30.080 imprimindo a velocidade de 28,5 milhas. Arma­
mento 5 peças de 152mm e 8 tubos lança-torpedos. 

A esta classe pertence Cardiff e o Caradoc. O casco é deliniado para 
realizar uma grande velocidade com as melhores qualidades nauticas; a prôa 
é de robusta construcção e elevada. Foram tomadas tôdas as medidas para 
diminuir os efeitos de explosões submarinas, sendo o numero e distribuição 
das anteparas e compartimentos estanques, realizados em virtude das lições 
adquiridas durante a guerra. 

O mastro da prôa é tripode com gavea militar para o director de tiro; os 
mastros deste tipo são um dos caracteristicos de todos os cruzadores ligeiros, 
modernos, tendo algumas unidades a meio navio, duas peças de 76mm anti­
-aereas ; noutras un;dades são montadas mais para a pôpa. 

As duas peças da prôa estão dispostas no plano diametral, atirando a da 
ré por cima da de vante podendo ambas fazer fogo na direcção da quilha. 
A terceira peça está montada logo à popa da última chaminé da ré sôbre 
uma plataforma circular. A quarta peça instalada sôbre um superstrura à ré 
atira por cima da última peça da ré, podendo ambas fazer fogo na direcção 
da quilha, como as de prôa. 

O aparelho motor é de turbinas com engrenagem acionando duas heli­
ces. As caldeiras são para naphta. 

A velocidade contratai de 28,5 milhas, tem sido sempre excedida, ten­
do-se conseguido algumas vezes 33 milhas, e a media de 30 milhas numa 
corrida rle muitas horas. 

' 
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Esta classe de navios podem manter a sua velocidade com mar grosso, 
tendo mais de uma vez alcançado caça-torpejeiros alemães aos quais se 
atribuia uma velocidade de 35 milhas. 

Em prolongados cruzeiros do Mar do Norte, com pessimo tempo, sem­
pre debaixo de continua ameaça àe minas, torpedos e flotilhas aereas do ini­
migo, nenhuma destas unidades andou perdida no decurso das hostilidades, 
o que representa um excelente atestado da sua robustez de construção. 

Em umá noute de Outubro de 1917, o Centauro, ostentando o distintivo 
do comodoro Tyrwhit, e com outros navios da patrulha do Harwich, cru­
zava com mar grosso ao largo da costa alemã, sentiu-se uma Yioltnta explo­
são à pôpa, e o navio foi quasi levantado fora de água. Um instante depois 
ouviu-se uma segunda explosão tambêm à pôpa. Todo o casco da antepara, 
os tanques de pôpa para ré, tudo ficou muito danificado; o aparelho do leme 
destruído e outras avarias que impediram de funcionar uma das máquinas prin­
cipais. O Ceutauro continuou flutuan::io, e graças a habilidade profissional do 
seu pessoal, fez a viagem de regresso a Handch e salvou-se apesar do mar 
grosso que o afrontava. 

foi mandado para o Arsenal de Chatham para reparações, e voltou para 
o serviço em Janeiro de 1918 sob o comando do captain \VI. Egertrn, ficando 
fazendo parte da patrulha do Harwich. 

No mês de Junho seguinte, quando navegava ao longo da costa germa­
nica, chocou com uma mina que lhe destruiu a prôa, mas as anteparas estan­
ques resistiram e o navio regressou a Harwich, vencendo uma distancia de 
120 milhas andando a ré. fez a reparação em Hull e ei-lo de novo em Se­
tembro voltando a fazer parte da força naval de Harwich como condutor 
da esquadrilha e continuou no serviço até ao fim do ano. Em seguida ao ar­
mistício, foi mandado ao Baltico com outros cruzadores para buscar prisio­
neiros de guerra ingiêses, e está actualmente destinado à estação naval da 
China. O Cassandra, do mesmo tipo, foi J11ais infeliz porque se afundou no 
Baltico como dissemos, em Dezembro, já depois do armisticio por ter batido 
em cheio numa mina. 

Os cruzadores ligeiros da classe D, dos quais estão prontos, o Danac1 
Dauntless e Dragon, são maiores pois deslocam 4.70'.) toneladas, com 140 
metros de comprimento, delineados para ma:or Yelocidade e teem mais uma 
peça de 152mm. .. 

Os 4 cruzadores da classe Elizabethian (o H awldus, Efjingham, Frobi­
slter e Ra1eigh) são citados como cruzadores ligeiros, mas teem 10.000 tone­
ladas de deslocamento e são armados com 7 peças de 190mm, prevendo-se 
que serão velocíssimos. . 

Eis o que nos informa a Revista Maritima Italiana sôbre esta classe de 
navios que tão bom serviços prestou. 

Para a crónica seguinte nos referiremos a uns pequenos cruzadores ligei­
ros que a Inglaterra construiu à pressa, pondo-lhe só uma máquina motôra 
para uma velocidade de trazer por casa, e dando-lhe o deslocamento de 1.000 
a 1.200 toneladas. São os do tipo Flower, e naturalmente (~alvo erro) deram, 
na sua maior parte, o que podiam dar estando, hoje muito provavelmente, na 
montra a ver se encontram freguês quando mais não seja para aproveitar o 
material. 
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Centauros, ou cousa melhor, é que a Inglaterra conserva na sua pode­
rosa marinha. 

Condutores de es(J{Jadrilha. - Eis um outro tipo de nado que teve 
largo emprêgo durante a guerra e de que se construiu um grande numero 
para a marinha inglêsa, cujos dirigentes com urna admiravel tenacidade, de­
ra~ pronto remedio aquilo de que se encontraram com falta. 

O primeiro foi o Swijt, construido na casa Çammell Laird, de Birken­
head cm 1907, com o deslocamento de 2.245 toneladas, e com a velocidade 
de 36 milhas, extraordinaria para a época. Custou 290.000 libras (preço de 
bons tempos que voaram) e acharam-no carissimo pelo que não quizeram 
repetição. • 

No orçamento de 1914 tornaram a aparecer, sendo lançados quatro à 
carreira nesse ano, e no· começo da guerra, outros quatro grandes caça-tor­
pedeiros que estavam a construir-se em Cowes para o Chile, foram adquiri.: 
dos e marcharam para o serviço. 

Desde ent'io, foram construidos 30 condutores de esquadrilha sendo 
um exemplar tipo dum projecto mais recente o Shakespeare, lançado ao mar 
nos estaleiros de T hornycroft & e.a L.t<l, em 1917. Tem de deslocamento 
2 .020 ton. 45.000 cavalos de força das máquinas, imprimindo a velocidade 
de 34 milhas segundo o contrato, mas êste barco assim como os seus seníe­
lhantes Spencer e Scott, chegou a atingir a velocidade maxima de 40 milhas, 
o Scott foi vitima de uma mina em 15 de agosto de 1918. 

O armamento é comp9sto de 5 peças de 120mm montado no plano dia­
metral e uma peça de somm anti-aerea e seis tubos lança-torpedos de 533mu1 

em tubos triplos de novo modelo, dispostos em triangulo equilatero. 

Caça-torpedeiros Rubian e Zulu. - O primeiro dêstes barcos, quando se 
achava no serviço d> exploração, bateu com a pôpa numa mina; esta parte 
foi-se tôda, mas as anteparas estanques resistiram e como a parte de vante ficou 
a flutuar, foi possível rebocq.-lo ao arsenal mais proximo. 

Uma outra vitima da mina foi o Zulu que chocou com uma mina, • 
no primeiro terço do comprimento a partir da prôa, ficando a flutuar o 
~orpo central e a pôpa, de forma que foi possível reboca-lo ao mesmo arse-
nal do precedente. Foram postos os dois barcos na mesma doca sêca, tiradas 
as partes avariadas ou superfluas, e como eram duas unidades iguais de 
dasse E foi possível utilizar as duas partes num só barco que o Almirantado 
rebaptizou com o nome de Zubian para recordar a combinação. 

"" . 
• • 

Desde o inicio das hostilidades, foi-se sempre melhorando as condições 
dos caça-torpedeiros, estando em construção em 1914, as primeiras unidades 
da classe M, passando sucessivamente à classe R. S. sendo da classe W modi­
ficada a que estava em construção no fim das hostilidades. 

O seu armamento é de 4 peças de 120mm e 3 de 76mm anti-aereas e dois 
37 1919 
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tubos triplos lança-torpedos. São os caça-torpedeiros desta classe os maiores, 
mais poderosamente armados e melhores para o mar, parecendo mais peque­
nos cruzadores. Os condutores de esquadrilha são semelhantes em arma­
mento ao tipo W modificado, com maior potencia para manter a mesma ve­
locidade com superior deslocamento. 

Podendo êstes caça-torpedeiros pela sua elevada velocidade (40 milhas), 
e pequeno calado de água, as suas ótimas qualidades evolutivas, ser o tipo 
do navio, melhor adaptado à luta com os submersíveis, foram dados para 
êsse serviço, com os devidos dispositivos entre os quais encorporar na prôa 
um solido esporão de aço. 

· Muitas destas unidades tinham aparelhos para dragar minas, e alguns. 
podiam lançar bombas de profundidade pela pôpa. 

Um certo numero de caça-torpedeiros teem aparelhos para fundear mi­
nas em numero de 50, fácilmente desmontaveis. 

Teem aparelhos hiJraulicos para manobrar a distancia da ponte de ~ 
comando, os projectores, e teem uma disposição especial tal que qualquer 
movimento da alça telescopica é automaticamente transmitido aos projecto­
res, o que permite o facho luminoso e o oculo da alça apontarem para o 
mesmo ponto. 

Os alojamentos eram revestidos de uma substancia isoladora, e o ar puro 
era constantemente renovado dentro dêles. 

O desenvolvimento dos condutores de flotilha e caça-torpedeiros du­
rante a guerra pode resumir-se no quadro seguinte: 

-r-- Total d.is unidades no fim de 

1 ~-19_1_5--19-16- 1917 1918 Total 
1---1--- - -- ---'1-------

Condutores ~e flotilha ... . .. · I 2 
Caça-torpedeiros ....•.. · . · . · 1 29 

6 
31 

8 
82 

3 
66 

6 
66 

25 
280 

Navios Q.-Referimo nos no n.0 de Abril da nossa Revista, a uma no­
tícia sôbré esta especie de navios, que supunhamos ter vindo publicada num 
numero anterior. / 

Como tal notícia não veio publicada, damos hoje uma nova edição, 
permita-se-nos o termo, do que por qualquer circunstancia não foi publicado, 
afim de completar o que nos foi possível saber dos navios Q. 

O que vamos dizer, pois, deve considerar-se como anterior;1. notícia do 
n.o de Abril. 

São os 1tavios Q uma nova especie de caça-submersíveis de que até 
agora se tem feito grande misterio, sendo conhecidos por aquela denomina~ 
ção na marinha Inglesa e Norte-Americana. 

Êstes navios tanto podem ser um navio de véla, como um vapor de carga, 
um carvoeiro, mas o que são sempre são navios enganadôres. 

Sir Eric Geddes conta a historia do Q 50 que se deixou apanhar no­
Atlantico por um submersivel; chama por socorro pela telegrafia.sem fios, 
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simula avarias, faz crer que desembarcou a guarnição, e quando o submersi­
vel se aproxima, desmascara as suas quatro peças com que afunda o inimigo. 

Relata o Times que os Alemães teem tentado aproveitar-se do segredo 
que se mantem em torno deste estratagema de guerra, para acusarem os 
ingleses de empregarem processos ilicitos, como se êles não tivessem dado o 
exemplo (diz o Times) e induzissem os aliados a represalias. 

O mesmo jornal inglez narra dois exemplos destes estratagema de guer­
ra, empregados pela marinha britanica. 

Cm almirante reformado tinha voltado para o serviço como captain da 
reserva, para comandar um navio Q, ao qual deu o aspecto dum transporte 
de forragens. Atacado por um submersivel faz desembarcar aparentemente a 
sua guarnição e quando os alemães se aproximavam do barco, deixou cair 
ao mar os fardos de fêno, descobre as peças e afunda o submarino com tiros 
à queima-roupa. 

O segundo episodio, é o dum velho navio de carga atacado por um 
submersivel. É evacuado com aparente panico da sua tripulação. Uma mu­
lher fica a bordo; correndo como louca, dum para outro lado, desgrenhada, 
com uma creança nos braços. 

Uma embarcação inglesa atraca ao submersível, dizendo o patrão qul! 
era a mulher do capitão que estava doida; tinha morto o marido e não que­
ria saír do navio, mas um outro barco vae tentar prendê-la. Êste barco re­
cebe de facto a pobre louca, aproxima-se do submersível alemão e atraca 
a êle. 

A louca mal segura, desprende-se violentemente dos braços que a reti­
nham salta no submersível, e arremessa a creança por uma escotilha dentro. 

Era uma . bomba que rebentou, afundando rápidamente o submersível· 
partindo-o em dois. 

Dias depois, a fingida mãe recebia a Cruz de Vitória no Palacio de Bu­
ckimgham residencia do Rei d'Inglaterra. 

Monitores construidos durante a guerra.-Quando os alemães criaram 
bases fortificadas para submersíveis em Zeebrugge e Ostende, os ingleses 
tiveram de realizar um novo tipo de navio para operar eficazmente contra 
essas fortificações costeiras. A êstes navios foi dado o nome de mollifores 
com características que os colocam entre os velhos monitores americanos de 
guerra civil e os modernos guarda-costas couraçados, dalto bordo. 

Os monitores foram construidos em quatro classes com os nomes de: 
Aher Crombie; Lord Clive; Marshall Ney e Erebus. 

Os da t.a classe : Ahercrombie, (Havdaak, Roberts e R.aglan (afundado 
em 1918) foram lançados em 1915. Têem 97m,4 de comprimento, 27,4 de boca 
e 3111, 15 de calado de água, 6.150 toneladas de deslocamento, 6 a 7 milhas de 
velocidade, 2 peças de 305mm e 4 de pequeno calibre, com 200 homens de 
guarnição. 

Os da classe Lord Clive (Earl of Peterborouglz., General Ctawjord; Oc­
lleral Wolje; Prince Eugene; Prince Ruperl; Sir John Moore; Sir Thomás 
Picton), tambêm lançados em 1915 têem 108m X 26m,4X3m,15, 5.900 tone­
ladas, mesma velocidade, uma peça de -!57mm ou 2 de 305mm e algumas pe­
ças de Is2mm. 

\. 

/ 
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Os de classe Marshall Ney (Marshall Soulf), igualmente lançados em 
1915 têem proximamente as mesmas dimensões, 6.670 toneladas de desloca­
mentG, 6 milhas de velocidade, duas peças de 380mm e algumas de 152mm. 

Finalmente, os da classe Erebus (7 error), foram lançados à água em 
1916, e fêem 122,m4 X 26m17 X 3m140, 8.000 toneladas de deslocamento, 13,5 
milhas de velocidade, 2 peças de 380mm e 8 de 102mm. 

O casco é largo, pouco profundo munido da defeza contra torpedos, ' 
com numerosos compartimentos estanques (mais de 50). O casco embora 
pouco manobravel, oferece consideravel estabilidade. 

Tem um mastro tripode. 
A êstes 16 monitores há a juntar dois couraçados guarda-costas, cons­

truidos em Elowick para a Noruega, o Bjoergvin e o Nidaros que o governo 
inglês adquiriu logo no começo da guerra, passando a chamar-se Otatton 
(que explodiu no porto, como aqui notíciamos) e Oorgon. 

Os primeiros navios que a Inglaterra empregou para o fim acima indi­
cado, foram os que estavam sendo construidos para o Brasil e que se chama­
vam Solimões, Madeila ejavary e passaram a chamar-se Sevem, Mersey e 
lfumber. 

O reparo das peças grandes dos monitores foram modificados de ma­
neira a darem maior elevação às mesmas, augmentando assim o alcance em 
22.000 metros. 

~· elevação de 45° correspondia o alcance de 45.000 metros tc!ndo os 
projecteis o peso de 1636 quilos. 

Eis como a Inglaterra se forneceu num período relativamente curto, de 
úm certo número destas unidades, que tão bons serviços lhe prestaram, a 
despeito das dificuldades da sua manobra. 

Já na guerra franco-prussiana a França, sentiu a necessidade de navios 
com pequeno calado de água, pois o almirante Bouet-Villaumez nunca poude 
.aproximar os seus navios de costas inimigas, por não haver nelas água para 
êles navegarem. E tanto esta falta foi notada que nos períodicos da epoca 
desenharam a esquadra francesa numa redoma de vidro. 

Certamente a Inglaterra não previu que os seus navios seriam chamados 
a combater em águas pouco profundas, e não aproveitou, por isso, a lição 
que à França então bem cara lhe custou. Mas é de justiça dizer-se que, 
quando viu a necessidade deles, depressa os pôs em acção. 

As perdas na bat alha da Jutlandia.-As perdas britanicas nesta batalha 
foram agora anunciadas ao mundo pelo Almirantado Inglês. Com excepção 
do torpedeamento do Martbo'rongli pouco se sabia dos comunicados ofi-

' ciais àcêrca das avarias dos outros navios. 
Na t.a fáse da batalha, não só se afundaram os dois cruzadores de bata­

lha /nfati~able e Queen Mary, mas tambêm os cruzadon::s de batalha, Lion, 
Tigtr e Princess Royal, receberam alguns tiros no primeiro quarto de hora, 

.e ao Lion foi-lhe levado o tecto duma das torres. 
Da 5.a esquadra composta dos couraçados de classe Queen Elisabeth, o 

navio almirante Barham foi atingido duas vezes no principio da acção, e 
.quatro \:ezes, mais tarde; um destes tiros destruiu completamente o deposito 
medicinal e o posto radio-telegrafico auxiliar. O Malaya foi atingido por 

' 
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oito projecteis e explodindo um na bateria (não dividido as casamatas) das 
peças 152 escapando apenas um servente. Devido a uma avaria no leme, o 
Warspite recebeu muitos tiros e voltou ao porto pelo seu pé, mas considerá­
velmente mergulhado de pôpa. O Valiant parece não ter sido atingido. 

Acêrca da Battle Fleet, já se mencionou o torpedeamento do Marlbo­
rough; o único couraçado afundado com artilharia foi o Colossus. 

Mas a Orand Fleet, poucos dias depois da batalha, exceptuando um 
couraçado, estava prompta de novo a ir para o mar, enquanto que o liochsce 
Flote, só o estava em Agosto, isto é, tres mezes depois, e não mais quiz em­
penhar-se, quando os exploradores aereos lhe comunicavam estar à vista o 
inimigo. 

V. O. C, 
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ilhas do Faial, Pico, Flôres e Côrvo. Curiosidades historicai e artis­
ticas. 

· 3 O Oriente Português, n.0 • 3 e 4 d.: Março e Abril de 1919. Bombaim 
(Porque, quando e como os portugueses a cederam aos ingleses). 
Gohaldeu, rei de Goa, em peregrinação ao templo de Sommath, no 
Kathiawar. Peres da Silva e os colonos de Damão Bens pensionados 
em Goa (continuação)· Familias portuguesas estabelecidas na India, 
cuja varonia se extinguiu . .Medidas agradas das Comunidades. Vária 
Variorum. Ilustrações .. . 

4 Revista de Artilharia, n.º' 178 a 180 de Abril a Junho de 191 9. ~otas 
que t rouxemos de França (conclusão). Impressões de França (con­
tinua). Preparação do tiro (continua). Variedade:;. Noticiario. Biblio­
grafia. 

5 Revista de li-fedicina Veterinaria, n.0
• 197 a 209 de Julho de 1918 a 

Junho de 1919. Coprologia e helmintase intestinal. Um caso de sibilo. 
Notas de tecnica proto-zoologica. Apontamentos para a Historia da 

\ 
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Medicina Veterinaria em Portugal. Sôbre a importancia do gado bo· 
vino no distrito de Angra do Heroismo - Conferencia. Revista de 
Publicações. Etc. 

Brasil 

1 Boletim do Club Naval, n.0 6 de Junho de 1919. 11 <.ie Junho. Portos 
Militares ~ Bdses Navaes . A Grande Crise. Applicação das Formulas 
de Ingalls á Escolha de uma Nova Polvora para Canhão. Operações 
Navaes - Definições e Pontos de Vista Doutrinarios. Paradoxo de Du 
Buat. Jogo de Guerra. Influencia da Disciplina sobre a Educação. In­
formações Sociais. Notas da Redacção. 

2 'Boletim da Sociedade Medico-Cirurgica Militar, n.0
• 7 e 8 de Janeiro 

e Fevereiro de 1919 Dr. Miguel Pereira. Orientação actual do Serviço 
de Saude no Exercito. Feridos da tuberculose. Um caso da paralysia 
geral feminina juvenil. Commissão de Assistencia e Prophylaxia do 
Exercito. Notas de clinica veterinaria. Analyses. Pelas associações 
medicas. Hospital Central do Exercito. 

3 O Tiro de Guerra, n.0 5 de Maio de 1919. Os escoteiros. Organisação 
material e tactica das m;archas (continuação). Pontos para os exames 
de reservistas (continuação}. Exames para reservistas. Directoria Ge­
ral do Tiro de Guerra. O Tiro nos Estados. Bibliografia. Manual do 
Recruta de Infantaria. 

4 Revista do instituto dos Docentes Militares, n.0 9 de Junho de 1919. 
Aos nossos leitores. Complementos arithmeticos. Escola Militar. Ge­
neralidades Physico-Chimico-Electricas. A grande questão mundial. 
Considerações sobre o ensino do Desenho. Geographia Militar das 
Comunicações do Brasil. Ligação para Matto Grosso. ln memoriam. 
Publicações recebidas. 

5 Revista MiliÍar do Bra1il, n.• de Março de 1919. O problema da equi­
tação. Duas patrulhas de cavalaria. Explosivos. Estudos de direito e 
legislação militar (Legislação militar comparada) (continuação). Le­
gislação. Jurisprudencia . Cronica :Militar. Questões diversas - O Bra­
zil heroico de 1917 - A Guerra dos Canudos (continuação). Home­
nagem ao Exercito do Chile - Estado Maior do Exercito - Brinde. 
Bibliografia. 

N.0 de Abril. Alturas de arrebentamento (Conferencia). Uma bro­
chura cie illustre official chileno. Explosivos (continuação). Partidas 
dobradas. Serviço de um ~no. Transportes Militares. O requesito do 
intersticio no caso da transferencia da arma. Legislação. Jurispru­
dencia. Cronica Militar. Floriano Peixoto - Reminiscencias de uma 
epoca de civismo nacional (continuação). A Guerra dos Canudos. Data 
memoravel- A officialidade da 2.ª linha - 10.0 Regimento de Arti­
lharia - O telefone no Brasil - A radio-telegrafia na marinha ' mer­
cante. Bibliografia . 

• 
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Colombia 

I Memorial dei Estado Mayor dei Ejército de Colombia, n.0 81 de Março 
de J 91 9. El Estado Mayor de Bolivar. Organización y movilaza~ión 
( conclusión ). El caõon de 520 mm. dei Cr~uzot: el más poderoso ca­
fion de la presente guerra. Consideraciones generales sobre la avia­
cion de gyierra em 1918. Bibhografia. En el ejérc1to. 

N.0 82 de Abril. Sobre enseiianza de la H:storia Patria en los cuar­
teles. Formación de los escalafones. Higiene en los campamentos y 
acantonamientos. Procedimiento para que deseparezca el cansancio 
La instruccion del oficial Tela especial para defenderse de las alam­
bradas. Limpieza del fusil-A.plicaciohes dei bicarbonato-Los cascos. 
Capsula fulminante a base de fósforo rojo. La õlectricidad y los pro­
jectiles. Projectiles que matan sin herir. Bibliografia. En el ejército. 

N.0 83 de Maio. H igiene Militar. Los agregados o adieto-; militares. 
Higiene en los campamentos y acantonamientos (conclusión). La po­
~ición dei ejército frente a las enseõanzas de la guerra mundial. Bi­
bliografia. En el ejército. 

Cuba 

a Buletin dei Ejército, il.0 38 de Abril de 1919. La ley de retiro para las 
fuerzas de mar y tierra. La campana de ·~;)14 en 1a Prussia Oriental. 
Puntos de vista sobre el caracter de supletorias de la ley penal rn1li­
tar, que se atribuye a las regias para la aplicac10n de las pPnas con­
ten1das en d codigo penal comun. Opiniones sobre la batalla de Ju­
tlandia: Desarrollo de las fuerzas aereas durante la guerra. Comenta­
rios sobre nuestro reglamento de equicación militar. EE. UU. de la 
America dei Norte. La taccica de las ametralladoras. Lo ocasional y 
lo permanente La aviacion y la disumulacion. Tiro contra objectivos 
.en movimiento. De la .. Gaceta oficial" de la Republica. - Decretos y 
Resoluciones. Puhlicaciones recibidas. Bibliografia. 

N.0 39 de Maio. Meditacion sobre la guerra de posiciones. Los gran­
des calihres Modalidades novisimas de la fortificacion de campana. 
El asentamiento de los caiiones de largo alcance que bombardearon 
Paris. Las tropas de ingenieros en el ejército francês. El emplio de 
los aeroplanos en la defensa de costa. Como un comerciante de de­
troit se aduefio dei secreto de los cafiones franceses. De la «Gaceta 
oficial». Publicaciones recebidas. Bibliografia. 

E spanha 

1 Estudios Militares, n.0
• 4 e 5 de Abril e Maio de 919 lTn dpcumento 

historico. Historial de Borbon, XVH de Infanteria. Apuntes Histori­
cos x914-1919. La instruccion de la Infanteria ai principio de la guerra 
de los ::,iéte Anos. Organizacion del Ejército. Revista extranjera.. Re· 
vista de la Prensa. 

N.0 6 de Junho. Por el Rif y Yebala. Historial de Borbon, XVII de 
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Infanteria. E\ moderno armamento de la Infanteria. Organizacion dei 
Ejército. Revista Estranjera. lodice dei tomo. 

2 Memorial de Art1lleria, n.0 de junho de 1919. Fundamentos de um 
procedimiento para obtener la convergencia del tiro en las baterias de 
costa y algunas observaciones sobre aquela. Las fort ificaciones per­
manentes francesas durante la guerra de 1914-1 918. La preparación del 
tiro de las baterias de campana. La artillerie de campana. <. Cual és 
la solución? Cronica. Variedades, Bibliografia. Etc. 

N. 0 de Julho. Expressiones formulares de las coordenadas y de la 
duracion de las trayectorias balisticas Otra vez las fuerzas instantá­
neas. Oelicadá incrustanción hecha a canonazos. Preparación del tiro 
de las baterias de campana. Punteria de las piezas de gran alcance. 

I 
Variedades Miscelánea. Necrologia. Bibliografia. Etc. 

3 Memorial de Caba/leria, n.0 36 ..:e Junho de 1919. El Arte del mando. 
La Radio telefonia en nuestras secciones de obreros. Caballos bajos de 
estado. Alemania e Alistria : Projectiles curiosos. EE. UU. de la 
America del Norte: La transformación dei Ejército. Italia: Cronica 
de hs acciones de Caballeria (continuación). Algo sobre Panoramia 
(continuación). Necrologia. Deportes hipicos. Etc. 

N.0 37 de Julho. Santiago Apóstol - Soneto. Los ataques de gases. 
Comentando el Regiamente de Equitac1ón ::\lilitar. El Cuartel como 
factor educativo nacional (conclusíón) Sobre organizacion del Arma. 
EE. UU. de la America dei Norte: La tr:insformacion dei Ejército 
(conclusión). Italia: Cronica de las acciones de Caballeria (continua­
c1ón). Peru : El cahallo de armas, potencia e alimentación. La evolu­
ción dei aeroplano desde 1909. Algo sobre Panoramia ( continuación ). 
A la promoción dei Arma de 1919. Necrologia. Noticias militares. 
Etc. 

4 Memorial de infanteria, n.0 89 de Junho ,de 1919. Sobre instruccion de 
tiro (continuación). Batalla de Tanwenberg (com 3 croquis). De la 
guerra europea. Tropas de montafia Tropas indígenas al servicio de 
Espafia. La tactica de Ludendorff - Energia de los explosivos - Ali­
mcntacion de las pilas electricas con sal común - Las sociedades de 
tiro en Brasil - Transportes por el Canal de la Mancha. - Ter­
mometros para ciegos. Noticias militares. Revista de Revistas. 
Etc. 

N.0 90 de Julho. El soldadO-de la gran guerra. La Infanteria fran­
cesa en la guerra europea. Tropas de montafia. La mescla de unida­
des en e! comb.ite. A los alumnos de la XXIV promoción de la Aca­
demia de lnfanteria. Los Ziatas y el Guerruau. A metralladora Cott. 
Fusiles para la defensa de las trincheras, acionados a distancia. -
Origem dei alambre espinoso - Los bombardeos de Paris y Dunquer­
que. Ocultación de las tropas á las vistas de los aviones. - Levanta­
miento de planos con auxilio de la aviación - Efectivos que movilizó­
Francia durante la pasada guerra. - Um banco ambulante para los 
soldadós americanos. Los servicios de sanidad y higiene en los ejercitos 
beligerantes. - El ernpleo de las ametralladoras en el ataque. Cronica 
Militar. Noticias Militares. Revista de Revistas. Etc. 
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Estados-Unidos 

1 Joi.rnal of the Uuited States Artillety, n.0 de Junho de 1919. Railway 
Artillery for Seacoast Defense. Coast Defenses Constructed by the 
Germans on the Belgian Coast. Astronomic Determination of Dire­
ction (continued). H1gh Burst Ranging. Editorial Reviews. Professio­
nal Notes. 

N.0 de Julho. The Pilot Balloon Method of Determining the Dire­
ction and Spad of the Alpper Winds. Coast Defenses Constructed by 
the Germans on the Belgian Coast. ~umerical Integration of Diffe­
rential Equations. Factors Corítributing to Efficient Technical Instru­
ction. Editorial Reviews. Professional Notes. Book Reviews. E tc. 

2 The lnternational Military Digest, n.0 6 do vol. 5.0 (Junho de 1919). 
N.0 ' 1 e 2 do vol. 6.0 (Julho e Agosto). 

ltalia 

Rivista di artiglieria e genio, n.0 de Abril e Maio de 1919. La nuta­
zióne nel moto dei proietti - Conclusioni rela tive al 2.0 problema 
balístico (con 7 fig.). L'.iffiatamento fra fanteria e artiglieria. Circa un 
metodo per dêsegnare le traettorie dei proietti ( con 1 tav.). Le auto­
batterie da 1c12. Le ferrovie do campo nella presente guerra (fine). 
Rapporto sommario sull'azione delle forze americane alia fronte fran­
cese. Zone di audizione e zone di silenzio (con 2 fig.). Nuove notizie 
sui Célnnoni che bombardarono Parigi. Scandaglio dell'atmosfera con 
tempo coperto mediant il suono per determinare la direzione e la 
velocitá dei vento. Notizie. Bibliografia. 

N.0 de fonho. L'artiglieria della guerra di movimento. Applicazioni 
dei 2 ° problema balístico (con 12 fig). Studio per l'impianto di un 
essicca tois per artifizi da guerra ( con 2 fü;. e 1 tav.). Meto do spediüvo 
per il calco lo delle tavole di traiettorie grafiche ( con 2 fig. e 1 tav.). 
Da ti e cenni su rnateriali dell'artiglieria giá austro-ungarica ( con 9 
tav.). L 'artiglieria pesante campale in Francia e in Germania alia vi­
gilia della guerra. L'elio nell'aeronautica. Lo svilupps della produzione 
di alcuni materiali da guerra in Francia dal 1914 al 1918 (com 1 tav.). 
Notizie. Bibliografia. 

2 Rivista di Caval/eria, n.0 de Junho de 1919. Forza numerica degli 
Ufficiali deli' Arma di Cavalleria. Da un Mese ali' Altro. La gara ippica 
di Roma 191q. La cavalleria Sabauda durante il regno di Emanuele 
Filiberto 1560-1580 (Fine). Cavalleresco e Cavalleristico. La cavalleria 
nella campagna del 1914 in Francia e nel Belgio (Continuazione). Li­
bri - Riviste - Giornali. Parte l;fficiale. 

N.0 de Julho. Força numerica degli Ufficiali dell'Arma di Cavalleria. 
Da un i\lese all' Altro. La battaglia é fin ita. La ca valleria nella cam­
pagna del 1914 in Francia e nel Belgio (continuazione) Con la caval­
leria oltre la Malakastra. Esplorazione -Aeronautica. Libri- Riviste 
- Giornali. Necrologia. Parte Llfficiale. 
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Mexico 

1 Revista dei Ejercito y Marina, n.• de Janeiro e Fevereiro de 1919. En 
]a inauguración de nuestras Escuelas de tropa. El problema subma­
rino en México. Un nuevo submarino. La defensa del F. C. Mexicano. 
El petróleo y sus aplicaciones. Servicio de exploración. La Marina 
Nacional. Privilegios de bandera. Lexico militar. Relación de califica­
ciones - Grupo «C)) - e:Legion de Honor». La cara de la luna Ser­
v1cio de Palomas mensajeras. Equitacion Practica. La Caballeria me­
xicana y su majoramienca en el porvenir (continua). Proyecto del re­
glamento de uniformes (continua) Ligeras consideraciones sobre el 
fuego. Seccion grafica. Elementos de Topografia. San Salvador (Su 
fundac10n, destrucción, refundación, ruína y tqmslado ). Seccion 
amena. 

N.0 de Março e Abril. Nominor quia !es ! (En el quinto aniversario 
de la inYasión norte-americana a Veracruz -Abril 21 de 1914). Sec­
cion grafica. Lo que enst'na la estrategia en interés a Mexico. Orga­
nización y reclutamiento. La tactica de las grandes batallas en 1918. 
IJirectorio de la Secretaria de Guerra y sus dependencias. La instruc­
ción de la infanteria ai comienzo de la guerra de siet? anos. Relación 
de los Jefes de Óperaciones y da Guarnición. Los Deportes en nues­
tro Ejercito.-Novena de base-bali (<E. M. de la Secretaria de Guer­
ra». La ensefíanza estrategica dei Estado Mayor fran<:ês. Escalafón 
General de la Armada. Léxico Militar (continua). Zl Cafionero ccGe­
neral Guerrero». Equitacion Practica (continua). Proyecto de Regla­
mento de Uniformes (concluye). De otras plumas. «La force prime 
sur le droit». La Caballeria mexicana y su mejoramiento en el porve­
nir ( coucluye). Labor que dignifica. Elementos de Topografia. Sec­
ción amena. 

2 Tohtli, n.0 5 de Maio de 1919. La Aviacion Anglo-Americana. Como 
/ Hicimos el Primer Vuelo. Escalas progí-esivas en la evolucion dei 

motor anglo-americano ccLiberty». Muerte dei As de los Ases Ameri­
canos, Putnam. El vuelo transatlantico. Inexactitudes de ccThe Eve­
niog Post». La segunda victima de la aviacion mexicana. Escuadril · 
las de operaciones. E seu ela - Notas. El aeroplano en el extranjero -
Notas. El aeroplano en la America Latina. Etc. 

Peru 
1 Boletin dei Ministerio detGuerray Marina, n.0 4 de Ahril de 1919. E.1 

espirttu militar profesional. El comando en los modernos ejércitos. 
Las más premiosas necesidades de nuestro ej ército. Plan general de 
instrucción de los oficiales. Sable o lanza ? El puesto de socorro. El 
factor decisivo. Estudios y conclusiones de la conferencia quirurgica 
inter-aliada ( continuación). Ensayo historico-critico sobre las ba tallas 
de San Franci~co y Tarapácá. La Legislación Militar en el Peru. 
( continuación). Preparación intensiva de los Oficiales americanos 
pará el ejército de operaciones en Europa ( conclusión). Cronica ex­
tranjera. Seccion oficial. Bibliografia. 


